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Prefeitura 
de Iguaba 
Grande – RJ 
abre 480 vagas 
em processo 

Japeri diz NÃO à violência 
contra as mulheres e inaugura 
Centro de Referência de 
Atendimento à Mulher

Coral Avós do Canto 
fará apresentação 
junina hoje

Colapso da Amazônia está 
mais próximo do que se 
pensava, aponta estudo
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Brasil cria 155 mil 
empregos com 
carteira assinada 

Torcida do Botafogo 
protesta contra Luís 

Castro no Nilton 
Santos em jogo da 

Sul-Americana

Dino manda 
suspender perfis 
da PRF nas redes 
após suposto 
ataque hacker
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do aluguel acumula 
queda de 6,86% em 
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TSE tem 3 
a 1 contra 
Bolsonaro; 
julgamento 
continuará 
hoje
O ministro Benedito Gonçalves, relator da ação, votou pela 
inelegibilidade do ex-presidente por abuso de poder políti-
co e uso indevido dos meios de comunicação. Em seu voto, 
Gonçalves determinou que Bolsonaro fique impedi eiro in-
vestigado, Jair Messias Bolsonaro, pela prática de abuso de 
poder político e de uso indevido de meios de comunicação 
nas Eleições 2022 e, em razão de sua responsabilidade direta 
e pessoal pela conduta ilícita praticada em benefício de sua 
candidatura à reeleição para o cargo de presidente da Re-
pública, declarar sua inelegibilidade por 8 anos seguintes ao 
pleito de 2022”, 

Lula volta a criticar Campos Neto 
por conta dos juros: "a quem que 
esse cidadão está servindo?"

PÁGINA 3

O presidente afirmou novamen-
te que "não há explicação" para 
o patamar atual dos juros no 
Brasil. "O Senado, quando apro-
vou a autonomia do Banco Cen-
tral, estabeleceu alguns critérios 
para que o Banco Central seja 
autônomo. Um deles é cuidar da 
inflação, outro é cuidar do cres-
cimento e do emprego. E ele até 
agora tem cuidado pouco, por-
que ele estabeleceu uma meta 

que, pelo fato de ele não atingir, 
ele aumentou os juros de forma 
exagerada. Não existe hoje ne-
nhuma explicação econômica, 
sociológica, filosófica, o que você 
quiser, para que a taxa de juros 
esteja a 13,75%, porque nós não 
temos inflação de demanda. Se 
aumentava os juros quando você 
tinha uma demanda crescendo e 
precisava reduzir a demanda. O 
Meirelles cansou de fazer isso".

"Em face da alegada invasão de perfil regio-
nal da PRF em Sergipe, inclusive com troca 
da senha, estou determinando a suspensão 
dos perfis regionais da PF e da PRF para aná-
lise da segurança, permanecendo somente 
os perfis nacionais nas redes sociais. Quan-
to à retirada do ar da postagem criminosa, a 
PRF está com providências em andamento. 
E investigação será instaurada para apura-
ção dos fatos", escreveu Dino, no Twitter.

"Nosso trabalho mostra 
que os ecossistemas po-
dem entrar em colapso an-
tes do que esperávamos se 

eles estiverem experimen-
tando múltiplos estresses 
ao mesmo tempo"

O secretário municipal do 
Idoso, José Antônio Fer-
nandez (Zaf), convida to-
dos para participarem do 
evento.

“A nossa intenção é permi-
tir uma interação entre os 
grupos e levar muita músi-
ca boa a todos os especta-
dores.

Segundo o ministério, o salário médio 
de admissão foi de R$ 2.004,57 em 
maio, uma redução de R$18,26 se com-
parado a abril, quando o valor real era 
de 2.022,83. Em relação a maio de 2022, 
o ganho real foi de R$35,55.



Madonna recebe alta do hospital e 
já está em casa, diz canal CNN

TSE forma maioria para absolver 
Braga Netto em julgamento

Quatro ministros foram a favor da absolvição do então candidato a 
vice-presidente na chapa de Bolsonaro em 2022; o placar está 3 a 1 

pela condenação e inelegibilidade do ex-presidente

Foro de São Paulo 
começou na quinta, 
em Brasília; Lula 
esteve na abertura

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) parti-
cipa nesta quinta-feira 
(29/6) do 26º Encontro 
do Foro de São Paulo. A 

organização reúne dirigentes de par-
tidos políticos, movimentos sociais de 
esquerda na América Latina e foi alvo 
de críticas pela oposição.
Depois da última edição realizada em 
2019, em Caracas na Venezuela, o 
evento passou três anos sem ocorrer e 
agora retorna na Capital Federal onde 
é esperada a participação, além do 
presidente, de diversos ministros pe-
tistas do governo.
O evento é criticado, em especial, de 
apoiadores do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL), como a deputada Carla 
Zambelli (PL-PT), que nas redes sociais 
disse que protocolou junto ao Minis-
tério Público Federal um pedido para 
impedir a realização do encontro.

Histórico e contexto do Foro de São 
Paulo

A organização fundada em 1990 em 

um encontro na cidade de São Paulo, 
tem como objetivo criar o diálogo en-
tre organizações e partidos políticos 
do continente alinhados com uma vi-
são de esquerda. Desde então parti-
ciparam do evento líderes conhecidos 
da esquerda como o presidente ve-
nezuelano, Nicolás Maduro, o ditador 
cubano Fidel Castro, entre outros.
Com delegações da entidade civil e 
de governos de 23 países da América 
Latina esperados em Brasília, o even-
to começa nesta quinta-feira (29/6) e 
segue até o domingo (2/7) no Hotel 
San Marco, no Setor Hoteleiro Sul da 
Capital Federal.
Existe a expectativa de Lula de-
fender, ou não, o regime do dita-
dor Daniel Ortega, da Nicarágua, 
de orientação de esquerda e que 
sofre com diversas denúncias de 
desrespeito aos Direitos Humanos 
no país centro-americano. Sobre o 
assunto, na semana passada, du-
rante a assembleia da Organização 
dos Estados Americanos (OEA), o 
Brasil endossou uma resolução crí-
tica ao regime de Ortega.

O efeito dominó do 
julgamento de Bolsonaro

Madonna já está em casa, é o que diz o 
canal americano "CNN" em uma notícia 
publicada na manhã desta quinta-feira 
(29). A cantora havia sido internada no 
último dia 24 após desenvolver uma 
infecção bacteriana séria, segundo 
um comunicado postado por seu em-
presário Guy Oseary nas redes sociais. 
“No sábado (24), Madonna desenvol-

veu uma infecção bacteriana séria que 
a levou a uma internação de alguns dias 
na Unidade de Terapia (UTI). Sua saúde 
está melhorando, mas ela ainda está sob 
cuidados médicos. A expectativa é de 
uma recuperação total”, escreveu ele. 
“Neste momento, vamos precisar pau-
sar todos os compromissos, que inclui 
a turnê.”

Os ministros do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) formaram 
maioria pela absolvição de 

Walter Braga Netto na sessão desta 
quinta-feira (29) do julgamento que 
pode culminar na inelegibilidade do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL).
Braga Netto também é alvo da ação 
movida pelo PDT que contesta uma 
reunião realizada por Bolsonaro 
com embaixadores, em julho de 
2022, no Palácio da Alvorada. Na 
ocasião, o então presidente fez ata-
ques ao sistema eleitoral. O encon-
tro foi transmitido pela TV Brasil e 
por perfis de Bolsonaro nas redes 
sociais.
O placar está em 3 a 1 pela con-
denação de Bolsonaro por abuso 
de poder político e uso indevido 
dos meios de comunicação. No 
entanto, os quatro ministros que 
já leram seus votos foram a favor 
de absolver Braga Netto, que era 
candidato a vice-presidente na 
chapa de Bolsonaro em 2022, for-
mando maioria pela decisão.

Condenação de Bolsonaro

Na terça-feira (27), o relator do 

caso, ministro Benedito Gonçal-
ves, votou para condenar Bolso-
naro e absolver Braga Netto. 

Aliados temem que uma condenação 
do ex-presidente no TSE abra as portas 

para mais punições

Aliados do ex-presidente Jair Bol-
sonaro temem que sua iminen-
te condenação pelo Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE) seja apenas o 
início de uma série de punições. “Efei-
to dominó é a busca de um preceden-
te. Podem usar a jurisprudência para 
outras pessoas, mesmo que situações 
não sejam da mesma dimensão. O Di-
reito e a doutrina evoluem assim”, dis-
se o senador Espiridião Amin (PP-SC, 
foto) ao Estadão.
Amin criticou o voto do ministro rela-
tor do caso, Benedito Gonçalves, que 
pediu a inelegibilidade de Bolsonaro 
por oito anos, como punição para a 

reunião com embaixadores em que o 
então presidente pôs em dúvida a se-
gurança das eleições brasileiras.
“Quando falta crime, tem que escre-
ver bastante: 300 ou 400 páginas. 
Acho que o voto, por não ser contem-
plado pela clareza da causa, se emba-
raçou na profusão de argumentação. 
Sem esconder o desejo, já manifesto, 
conhecido, de condenar à pena máxi-
ma”, criticou Amin.
No fim de maio, ao comentar a pers-
pectiva de punição para Bolsonaro, a 
deputada Carla Zambelli (PL-SP) tam-
bém manifesttou receio em relação 
ao próprio futuro político.

Bolsonaro menciona José Dirceu 
ao se defender de acusações
Antes de embarcar para o Rio 

de Janeiro nesta quinta-feita 
(29), Jair Bolsonaro deu uma 

entrevista coletiva para se defender 
do processo que pode deixá-lo inele-
gível. O ex-presidente citou trechos 
de um projeto de lei apresentado por 
José Dirceu na época de deputado fe-
deral.
“Em 1999, José Dirceu apresentou um 
projeto de lei da na Câmara, criando 
uma comissão de acompanhamento 
para o voto eletrônico”, lembrou Bolso-
naro, que voltou a mencionar declara-
ções antigas do ministro da Previdência 
Social, Carlos Lupi.
“Como afirmou o próprio Tribunal 
Superior Eleitoral durante o último 
pleito de 1998, não existe sistema 
isento de falhas e não há garantias 
de que um programa paralelo não 

seja implantado com a finalidade de 
adulterar votação”, disse Bolsonaro.
Bolsonaro finalizou dizendo que 

espera não ser condenado e que 
conta com a isenção da maioria 
dos integrantes do TSE.
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PM ignorou alerta de chegada 
de ônibus a Brasília na véspera 
do 8/1, revelam documentos

A Polícia Militar (PM) 
ignorou alertas da 
chegada de 132 ôni-

bus ao Distrito Federal às 
vésperas dos atos crimino-
sos do 8 de janeiro e não 
incrementou o seu efetivo 
para conter possíveis inva-
sões, revelam documentos 
entregues à CPMI.
Relatório produzido pelo 
gabinete do comandante 
geral mostra que a Agên-
cia Nacional de Transportes 
Terrestres (ANTT) começou 
a enviar avisos à PM do DF 
na tarde de sexta-feira, 6 de 
janeiro, sobre caravanas de 
manifestantes.
Às 15h25 de sexta, chega o pri-
meiro alerta da ANTT de que 23 
ônibus com 797 manifestantes 
estavam a caminho de Brasília.
No mesmo dia, às 17h50, 
atualização para 43 ôni-

bus e 1.622 passageiros.
No sábado, estava eviden-
te que o contingente de 
pessoas crescia. Ao meio-
-dia, novo alerta: 105 ôni-
bus e 3.951 manifestantes 
rumo a capital.
Às 9h46 do domingo dos atos 
do 8 de janeiro, a ANTT infor-
mava que 133 ônibus e 5.021 
passageiros desembarcavam 
em Brasília.
A PM, no entanto, manteve 
o mesmo efetivo planejado 
numa reunião na sexta-fei-
ra de manhã, quando esta-
vam presentes represen-
tantes do Congresso e do 
governo federal e a expec-
tativa de adesão aos atos 
era baixa.
Procurada pela CNN, a PM-DF ain-
da não respondeu sobre o assunto.
À CPMI, a Polícia Militar 
informou que não acionou 

todos os seus efetivos por-
que o processo oficial so-
bre a possível ocorrência 
de manifestações em Bra-
sília chegou “depois do fim 
do expediente”.
A chefia de operações da 
PM diz que “até o término 
do expediente de 06/01/23 
(sexta-feira), às 13h, não 
havia informações oficiais 
do Departamento de Ope-
rações ou Secretaria de 
Segurança Pública sobre a 
ocorrência de manifesta-
ções para o dia 08/01/23”.
Afirma ainda que o processo 
administrativo somente foi en-
viado oficialmente ao “1° CPR 
às 17:52 de 06/03/2023 (fora 
do expediente) e, no período 
de 06/01/23 à 08/01/23, a ad-
ministração do 1° CPR não foi 
acionada para eventuais provi-
dências a serem tomadas”.

André Janones comenta 
julgamento de Bolsonaro 
no TSE: 'tiraremos o 
assassino da vida pública'

O deputado federal André 
Janones (Avante-MG) 
demonstrou nesta quin-

ta-feira (29) que é favorável à 
prisão de Jair Bolsonaro (PL), que 
enfrenta um julgamento no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) depois 
de ser acusado de espalhar fake 
news do sistema eleitoral brasi-
leiro durante uma reunião com 
embaixadores no ano passado no 
Palácio da Alvorada, residência 
oficial do presidente da Repú-
blica. O placar no TSE ficou 3 a 1 
pela condenação do ex-ocupante 
do Planalto. O julgamento será 
retomado nesta sexta-feira (30).  
"Amanhã tiraremos o assassino da 

vida pública, o próximo passo será 
tirá-lo de circulação, colocando-o 
na cadeia, para que não mate mais 
ninguém, já que ele representa 
um grande perigo pra sociedade. 
Depois, vamos aprovar o meu PL 
(Projeto de Lei) que criminaliza o 
bolsonarismo no Brasil, em modo 
semelhante ao que a Alemanha 
fez com o nazismo após a segunda 
guerra mundial. E depois é orar e 
torcer pelo último ato, o gran fina-
le, que será a condenação à pena 
máxima no Tribunal Penal Interna-
cional. Eu creio!", escreveu o parla-
mentar no Twitter. 
Deputados bolsonaristas es-
tão preparando um projeto 

para impedir que ele fique 
inelegível se for condenado 
pelo TSE. De acordo com a 
proposta feita pelo deputado 
federal Sanderson (PL-RS), o 
ex-ocupante do Planalto seria 
automaticamente beneficiado 
pela anistia (perdão). 
Durante o seu governo, Bol-
sonaro fez críticas ao TSE e 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), uma tentativa de passar 
para a população a mensagem 
de que o Poder Judiciário atra-
palhava a gestão dele. Tam-
bém defendeu a participação 
das Forças Armadas na apura-
ção do resultado da eleição.

O TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral) 
suspendeu no-
vamente o jul-
gamento da Aije 

(Ação de Investigação Judicial 
Eleitoral) contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) por 
abuso de poder político e uso 
indevido dos meios de comu-
nicação. Análise será retoma-
da hoje (29.jun.2023).
O presidente da Corte Eleitoral, 
ministro Alexandre de Moraes, 
suspendeu a sessão de ontem 
(29.jun.2023) em razão do ho-
rário. Ainda restam os votos de 
3 ministros. Até o momento, o 
placar está em 3 a 1 para con-
siderar do ex-presidente inele-
gível por 8 anos seguintes ao 
pleito de 2022.
O TSE já formou maioria pela 
improcedência da ação apre-
sentada pelo PDT em relação 
ao general Braga Netto (PL), 
candidato a vice-presidente na 
chapa de Bolsonaro no pleito.
Eis o resultado parcial:
3 ministros votaram a favor da 
inelegibilidade de Bolsonaro e 
contra a de Braga Netto: Be-
nedito Gonçalves (relator), Flo-
riano Marques e André Ramos 
Tavares;
1 ministro votou contra tor-
nar o ex-presidente inelegível: 
Raul Araújo.
Ainda restam os votos da vi-
ce-presidente do TSE, ministra 
Cármen Lúcia, o ministro Nu-
nes Marques e, por último, o 
presidente da Corte Eleitoral, 
ministro Alexandre de Moraes.
Se condenado, Bolsonaro fica-

rá inelegível por 8 anos conta-
dos a partir do pleito de 2022. 
O ex-presidente perderá as 3 
próximas disputas eleitorais: 
2024, 2026 e 2028.
O advogado de Bolsonaro, Tar-
cisio Vieira de Carvalho Neto, 
já adiantou que recorrerá ao 
STF (Supremo Tribunal Fede-
ral). No entanto, isso só será 
possível depois que todos os 
recursos forem apresentados 
na Corte Eleitoral.
No caso, a defesa deve apre-
sentar os chamados “embargos 
de declaração”, que possibilita 
que o réu conteste alguma con-
tradição ou omissão no julga-
mento. O recurso, no entanto, 
não tem poder para alterar a 
decisão e não suspende a even-
tual inelegibilidade.
Assista à sessão do julgamen-
to desta 5ª feira (3h49):

VOTOS

O ministro Benedito Gonçal-
ves, relator da ação, votou 
pela inelegibilidade do ex-pre-
sidente por abuso de poder 
político e uso indevido dos 
meios de comunicação. Em 
seu voto, Gonçalves deter-
minou que Bolsonaro fique 
impedido de concorrer pelos 
próximos 8 anos, contando a 
partir do pleito de 2022.
“Julgo parcialmente proce-
dente o pedido, para conde-
nar o primeiro investigado, 
Jair Messias Bolsonaro, pela 
prática de abuso de poder 
político e de uso indevido de 
meios de comunicação nas 
Eleições 2022 e, em razão de 
sua responsabilidade direta 

e pessoal pela conduta ilícita 
praticada em benefício de sua 
candidatura à reeleição para 
o cargo de presidente da Re-
pública, declarar sua inelegibi-
lidade por 8 anos seguintes ao 
pleito de 2022”, diz trecho do 
voto. Eis a íntegra (3 MB).
Votaram, na sequência, os mi-
nistros Raul Araújo, Floriano 
de Azevedo Marques e André 
Ramos Tavares. Eis os desta-
ques de cada ministro:

Raul Araújo

Divergiu do relator e rejeitou 
a ação apresentada na Corte 
pelo PDT. O ministro afastou o 
crime de abuso de poder polí-
tico ao afirmar que há “ausên-
cia de gravidade” nas falas de 
Bolsonaro durante a reunião. 
Araújo também diz que a trans-
missão do encontro por meios 
de comunicação estatais é jus-
tificada pelo fato de se tratar 
de um evento oficial do presi-
dente da República. Eis a ínte-
gra do voto do ministro (1 MB).
“Sendo a gravidade aferível 
pela vulneração aos bens jurí-
dicos legitimidade e normali-
dade das eleições, mas sendo 
estes sujeitos a um juízo de 
valor de grau, fato é que a in-
tensidade do comportamento 
concretamente imput ado – a 
reunião de 18.7.2022 e o con-
teúdo do discurso – não foi 
tamanha a ponto de justificar 
a medida extrema da inelegi-
bilidade”, diz trecho do voto.

Floriano Marques

Votou favorável a inelegibili-

dade de Bolsonaro e acom-
panhou o voto do relator. 
Floriano entendeu que houve 
desvio de finalidade e tenta-
tiva de se autopromover por 
parte do ex-presidente duran-
te o evento. “O teor da reu-
nião não se diferencia de uma 
abertura de uma propagan-
da eleitoral. […] Tal trecho se 
aproxima muito mais de um 
discurso de comício em praça 
do interior”, disse. Eis a íntegra 
do voto (2 MB).
Ele também refutou cada ar-
gumento apresentado pela 
defesa do ex-presidente e di-
vergiu do voto de Raul Araújo, 
que afirmou que mesmo que 
houvesse uma intenção com 
o evento, não provocou ne-
nhum efeito. Segundo Floria-
no, a reunião tem conotações 
graves e poderia ter dimen-
sões alarmantes caso a Justiça 
Eleitoral não tivesse proibido 
a veiculação da transmissão 
da fala do ex-presidente.

André Ramos Tavares

Acolheu o voto de Benedito 
Gonçalves por entender que 
a reunião não teve caráter 
diplomático e destacou a gra-
vidade do discurso proferido 
pelo ex-presidente na ocasião. 
Segundo ele, o teor das falas 
de Bolsonaro resultaram em 
“tensão e instabilidade” e “ro-
busteceu o envolvimento de 
uma sociedade em uma nar-
rativa sem fundamento”.
Tavares lembrou ainda que o 
ex-presidente questionou o 
sistema eleitoral brasileiro por 
pelo menos 23 vezes no ano 

anterior à eleição.
 “É grave quando o caos in-
formacional se instala na so-
ciedade e é ainda mais grave 
se esse estado é planejado 
e advém de um discurso do 
presidente da República. […] 
A confiança dos eleitores nas 
instituições democráticas dei-
xa de existir e, com isso, a pró-
pria liberdade de voto fica vi-
ciada”, declarou. Eis a íntegra 
do voto (487 KB).

ENTENDA O JULGAMENTO

Bolsonaro é julgado no TSE 
por abuso de poder político 
e uso indevido dos meios de 
comunicação. O caso trata da 
reunião do ex-presidente com 
embaixadores no Palácio da 
Alvorada, realizada em julho 
de 2022.
Na ocasião, Bolsonaro ques-
tionou o resultado do sistema 
eleitoral de 2018, levantou 
dúvidas sobre urnas eletrô-
nicas e criticou ministros de 
tribunais superiores. O evento 
foi transmitido pela TV Brasil. 
Eis as alegações do ex-presi-
dente: 
urnas eletrônicas – disse que 
as urnas completaram auto-
maticamente o voto no PT nas 
eleições 2018 e não possuem 
sistemas que permitem au-
ditoria. Afirmou ainda que os 
resultados de 2018 podem ter 
sido alterados;
apuração – Bolsonaro disse 
que não é possível acompa-
nhar a apuração dos votos e 
que a mesma é realizada por 
uma empresa terceirizada; 
ministros do TSE – afirmou 

que o ministro Roberto Barro-
so, na época ministro do TSE, 
havia sido indicado ao STF 
(Supremo Tribunal Federal) 
depois de ceder favores ao 
Partido dos Trabalhadores e 
estaria empreendendo perse-
guições contra ele. Em relação 
ao ministro Edson Fachin, na 
época presidente do TSE, dis-
se que ele foi responsável pela 
elegibilidade de Lula.
A ação foi protocolada pelo 
PDT (Partido Democrático Tra-
balhista) em agosto de 2022, 1 
mês depois da reunião do en-
tão presidente com embaixa-
dores no Palácio da Alvorada.  
O partido pediu a inelegibili-
dade do ex-presidente, a cas-
sação da chapa de Bolsonaro 
com o general Braga Netto – o 
que não poderia acontecer, já 
que o ex-presidente não foi 
eleito em 2022 e o julgamento 
ocorre depois do pleito. Além 
disso, o partido pede a exclu-
são de vídeos do conteúdo 
publicado pela Agência Brasil 
— o que já foi feito.
O MPE (Ministério Público Elei-
toral) se manifestou favorável 
à inelegibilidade do ex-presi-
dente. Em seu parecer, o vi-
ce-procurador-geral Eleitoral, 
Paulo Gonet Branco, aceitou 
a procedência dos pedidos fei-
tos pelo PDT na investigação 
judicial eleitoral que pede a 
inelegibilidade do ex-chefe do 
Executivo.
Em relação ao pedido de 
inelegibilidade do candi-
dato na chapa a vice-presi-
dente, general Braga Netto 
(PL), o MP Eleitoral se ma-
nifestou contrário.

TSE tem 3 a 1 contra Bolsonaro; 
julgamento continuará hoje 

Natália Veloso
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Brasil cria 155 mil 
empregos com carteira 

assinada em maio
Programas serão apresentados na COP30

O Brasil criou 155.270 
empregos com car-
teira assinada em 

maio de 2023. O resultado 
representa queda na com-
paração com o mesmo mês 
de 2022, quando foram cria-
dos 277.736 postos.
Foram registradas 2 milhões 
de admissões contra 1,8 
milhões de desligamentos 
no mês passado. Os dados 
foram divulgados nesta 5ª 
feira (29.jun.2023) pelo Mi-
nistério do Trabalho e Em-
prego. Eis a íntegra do rela-
tório (1 MB).
Este é o 5º mês consecuti-
vo em que o país tem saldo 
positivo, segundo o Caged 

(Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados). 
Em abril, foram criados 180 
mil empregos com carteira 
assinada.
Ao todo, foram abertos 
865,4 mil postos de trabalho 
de janeiro a maio. O Brasil 
agora tem 43,3 milhões de 
pessoas trabalhando for-
malmente nos setores pú-
blico e privado. 

SALÁRIO MÉDIO

Segundo o ministério, o sa-
lário médio de admissão foi 
de R$ 2.004,57 em maio, 
uma redução de R$18,26 se 
comparado a abril, quando 
o valor real era de 2.022,83. 
Em relação a maio de 2022, 
o ganho real foi de R$35,55.

Por  Vitória Queiroz – 
Poder360

Índice de reajuste do 
aluguel acumula queda 
de 6,86% em 12 meses

O IGP-M, principal 
índice de rea-
juste de aluguel 
do país, registra 
queda de 1,93% 

em junho. Com isto, o índice 
conta com redução acumu-
lada de 6,86% em 12 meses.  
Dessa maneira, clientes de-
vem perceber menor preço 
de aluguel para novos contra-
tos. Os dados forma divulga-
dos nesta quinta-feira (29).
Ainda que repasses de queda 
de preços sejam mais lenta-
mente sentidos pelos inquili-
nos, é preciso estar atento à 
necessidade de estabilidade 
ou recuo de preços no setor. 
Não deve haver repasses infla-
cionários no setor de aluguéis. 

Principais componentes do 
IGP-M 

Alguns grupos de produtos 
que integram o índice e que 
registraram queda foram 
Alimentação (0,79% para 
-0,33%), Saúde e Cuidados 

Pessoais (1,22% para 0,41%), 

Habitação (0,75% para 0,41%), 
Comunicação (0,91% para 
0,14%), Despesas Diversas 
(0,75% para 0,32%) e Vestuá-
rio (0,58% para 0,42%). 
O grupo Educação, Leitura 
e Recreação registrou alta, 
de -2,32% para -0,55%. 
Mas, a inflação continua 
negativa na categoria. 
Especialistas da Fundação 
Getúlio Vargas, a FGV-IBRE, 

também destacam que, pelo 

lado do produtor, a inflação 
registrou queda pelos meno-
res preços dos combustíveis 
nas refinarias. 
Com o aumento do preço 
dos combustíveis a partir 
desta quinta-feira (29), 
espera-se que a queda da 
inflação ao produtor não 
se repita com mesma in-
tensidade para os próxi-
mos meses. 

Além disso, para este mês, os 

preços de importantes com-
modities agropecuárias segui-
ram em queda. 
Pelo lado do consumidor, as 
principais contribuições tam-
bém foram pela queda dos 
combustíveis, de -3,00% na 
gasolina. Além desses, há o 
menor preço de automóveis 
novos, em -3,76%. 
Os dados são da Fundação Ge-
túlio Vargas, a FGV-IBRE.

Em junho o índice caiu novamente, com redução de 1,93%
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O Banco Central 
melhorou sua es-
timativa de cres-

cimento para a econo-
mia brasileira em 2023 a 
2,0%, de 1,2% estimado 
em março, mostrou o 
Relatório Trimestral de 
Inflação divulgado nesta 
quinta-feira, mas avalia 
que o cenário ainda é de 
desaceleração da ativida-
de econômica neste ano.
O BC explicou no docu-
mento que a revisão re-
flete surpresas positivas 
em algumas atividades 
da indústria e do setor de 
serviços no primeiro tri-
mestre, além de melhora 
nos prognósticos para a 
agricultura.
Mas alertou que "a pro-
jeção continua refletindo 
um cenário prospectivo 
de desaceleração da ativi-
dade econômica em 2023 
sob influência da diminui-
ção do ritmo de cresci-
mento global e dos impac-
tos cumulativos da política 
monetária doméstica".
"Após a forte alta nos pri-
meiros três meses do ano, 
impulsionada pela safra re-
corde de soja, o setor deve 
recuar nos trimestres se-

guintes, contribuindo para 
a desaceleração do PIB, 
tanto por seu impacto dire-
to como por sua influência 
nos demais setores", disse 
o BC no documento.
A estimativa do BC é um 
pouco melhor do que o 
crescimento de 1,91% 
esperado pelo Ministério 
da Fazenda, enquanto a 
pesquisa Focus mais re-
cente aponta que o mer-
cado prevê uma expan-
são do Produto Interno 
Bruto de 2,18% em 2023.
A atividade econômica sur-
preendeu no início deste 
ano com um crescimento 
acima do esperado de 1,9% 
no primeiro trimestre, refle-
tindo o desempenho mais 
forte do setor agrícola em 
quase três décadas, o que 
desencadeou uma série de 
revisões para cima por parte 
de especialistas e analistas 
em suas projeções para a 
economia.
A projeção do BC para o 
crescimento da agrope-
cuária neste ano passou de 
7,0% para 10,0%, enquanto 
a perspectiva de expansão 
da indústria foi elevada 
de 0,3% para 0,7%. O BC 
passou ainda a ver alta de 
1,6% do setor de serviços, 
contra 1,0% antes.

"O Senado tem respon-
sabilidade porque foi 
o Senado que aceitou 

a indicação do ex-presidente e 
indicou o presidente do Banco 
Central. Quando era o presiden-
te que indicava, o presidente que 
tirava ou colocava. O Fernando 
Henrique Cardoso tirou dois ou 
três presidentes. Agora você tem 
um cidadão que parece que não 
entende absolutamente nada de 
país, não entende nada de povo, 
não tem sentimento com o sofri-
mento do povo, e mantém uma 
taxa de juros para atender aos 
interesses de quem? A quem que 
esse cidadão está servindo nesse 
momento? Essa é a questão. Não 
é o Lula, não é o presidente, é o 
povo brasileiro, os sindicatos, os 
empresários da indústria, do co-
mércio, do turismo, do varejo, os 
agricultores do Brasil inteiro são 
contra a taxa de juros. Então esse 
cidadão vai ter que pensar e o Se-
nado vai ter que saber como lida 
com ele", declarou.
O presidente afirmou novamen-
te que "não há explicação" para 
o patamar atual dos juros no 
Brasil. "O Senado, quando apro-

vou a autonomia do Banco Cen-
tral, estabeleceu alguns critérios 
para que o Banco Central seja 
autônomo. Um deles é cuidar da 
inflação, outro é cuidar do cres-
cimento e do emprego. E ele até 
agora tem cuidado pouco, por-
que ele estabeleceu uma meta 
que, pelo fato de ele não atingir, 
ele aumentou os juros de forma 
exagerada. Não existe hoje ne-
nhuma explicação econômica, 
sociológica, filosófica, o que você 

quiser, para que a taxa de juros 
esteja a 13,75%, porque nós não 
temos inflação de demanda. Se 
aumentava os juros quando você 
tinha uma demanda crescendo e 
precisava reduzir a demanda. O 
Meirelles cansou de fazer isso".
"É um equívoco. Não tem um se-
tor da economia, a não ser o se-
tor financeiro, não tem um setor 
da economia, seja das grandes, 
pequenas ou médias empresas, 
pequenos varejistas, grande va-

rejistas; ou seja, todo mundo 
contra esse absurdo dessa taxa 
de juros. Ninguém pode captar 
dinheiro para investir a 14%, 
15%, 16% de juros. As pessoas 
vão quebrar. Então é preciso re-
duzir a taxa de juros para que ela 
fique compatível inclusive com a 
inflação. Se a inflação em 12 me-
ses está em menos de 5%, por 
que a taxa de juros tem que estar 
nesse nível? Qual é a explicação? 
Não existe", completou.

BC eleva previsão de 
crescimento da economia 

do Brasil em 2023 de 
1,2% para 2%, mas alerta 

para desaceleração

Lula volta a criticar Campos Neto 
por conta dos juros: "a quem que 
esse cidadão está servindo?"

Foto: Lula Marques / Agência Brasil

Lula afirmou que o presidente do Banco Central "não entende absolutamente nada de 
país", já que mantém a Selic em 13,75% ao ano e beneficia apenas o mercado financeiro

Por Reuters

 Brasil retoma formação de estoques públicos 
com compra de 500 mil toneladas de milho

Companhia Nacional de Abastecimento utilizará o mecanismo de Aquisições do 
Governo Federal (AGF) para comprar o milho nesta primeira operação

Por Reuters 

O governo brasileiro re-
tomará a política de 
compras de produtos 

agrícolas para a formação de 
estoques públicos com a aqui-
sição de 500 mil toneladas de 
milho, anunciou nesta quinta-
-feira o presidente da Compa-
nhia Nacional de Abastecimen-

to (Conab), Edegar Pretto.
Em momento em que as co-
tações do cereal estão abaixo 
do preço mínimo do governo 
em várias praças, diante da 
colheita de uma safra recorde 
no Brasil, a Conab informou 
que utilizará o mecanismo de 
Aquisições do Governo Fede-
ral (AGF) para comprar o milho 
nesta primeira operação.
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Moeda mumbuca é 
tema de webinar de 

instituto de pesquisa 
americano

A moeda social mum-
buca será tema de 
um webinar do ins-

tituto de pesquisa ameri-
cano Jain Family Institu-
te, que acontece a partir 
das 14h desta sexta-feira 
(30/06), com apresentação 
dos resultados de um estu-
do sobre a política pública 
implementada há dez anos 
pela Prefeitura de Maricá. O 
encontro online terá a par-
ticipação de Andrea Gama, 
mestranda em Economia 
pela Universidade Federal 
Fluminense (UFF) e autora 
do relatório de pesquisa so-
bre a moeda social; Julian 
Jonker, professor de Estudos 
Jurídicos e Ética Empresarial 
na Wharton School da Uni-
versidade da Pensilvânia; e 
Emmanoel Boff, professor 
de Economia da UFF. Para 
se inscrever, os interessados 
devem acessar o link: http://
bit.ly/3NLS052.
O relatório desenvolvido no 
âmbito do projeto de pes-
quisa Avaliação da Renda 
Básica de Maricá, realizado 
pela UFF em parceria com 
pesquisadores do Jain Fa-
mily Institute – uma organi-
zação de pesquisa aplicada 
sem fins lucrativos, sediada 
em Nova Iorque (EUA) – 

apresenta Maricá e faz uma 
análise da moeda mumbu-
ca, implementada na cidade 
em 2013 com o objetivo de 
combater a pobreza, a desi-
gualdade social e promover 
o desenvolvimento local.
A pesquisa aponta que, 
entre 2018 e agosto de 
2020, 46% de todas as 
mumbucas emitidas per-
maneceram em Maricá, 
circulando na forma da 
moeda social. O estudo 
mostrou que mais de 25% 
dos habitantes da cidade 
usam a moeda social de 
alguma forma. Os resulta-
dos mostram ainda que o 
programa Renda Básica de 
Cidadania (RBC), pelo qual 
é creditado o valor de 200 
mumbucas (equivalente a 
R$ 200), beneficia 42,5 mil 
moradores. Em abril de 
2020, em resposta à pan-
demia da Covid-19, outro 
programa de transferência 
de renda foi implementa-
do na cidade, o Programa 
de Amparo ao Trabalhador 
(PAT), que beneficiou mais 
de 20 mil trabalhadores 
autônomos, microempre-
sários e trabalhadores do 
setor informar, que tive-
ram suas atividades eco-
nômicas afetadas.

Missa campal e barqueata mtarcam festa de São 
Pedro, padroeiro dos pescadores, em Niterói

Bairro da Turfa vai ganhar pista de Skate Street

Niterói abriu em grande 
estilo as comemorações 
pelo Dia de São Pedro, 

padroeiro dos pescadores. Na 
quinta-feira (29), aconteceu a 
tradicional festa no bairro de 
Jurujuba, que começou com a 
alvorada, às 5h, e missas às 6h, 
na capela, e às 9h (campal) com a 
benção das chaves. Em seguida, 
foi realizada a procissão terres-
tre, com a barqueata. A progra-
mação se estendeU ao longo do 
dia e conta com barraquinhas de 
comidas e artesanatos, shows e 
outras atrações, como a quadri-
lha do 60UP, projeto da Prefei-
tura de Niterói, a partir das 17h. 
Os eventos são organizados pela 
Igreja de São Pedro, em Jurujuba, 
em parceria com a Prefeitura de 

Niterói e outros apoiadores.
As missas foram celebradas por 
Dom Geraldo de Paula Sousa, 
bispo auxiliar da Arquidiocese de 
Niterói, e pelo padre Magno, da 
Capela de São Pedro.
“São Pedro é o nosso grande 
seguidor de Jesus, apóstolo, pa-
droeiro da comunidade e dos 
pescadores. Estamos aqui hoje 
celebrando a festa desse santo 
grandioso e pedindo a sua ben-
ção e a proteção para os fieis, os 
pescadores e para os moradores 
de todo o bairro. Que São Pedro 
possa ser sempre um exemplo 
de vida para seguirmos Jesus 
Cristo. Viva São Pedro!”, afirmou 
dom Geraldo.
As missas contaram com a pre-
sença do presidente da Neltur, 

André Bento, da secretária muni-
cipal de Conservação e Serviços 
Públicos, Dayse Monassa, e do 
administrador regional de Juru-
juba, Augusto Cesar da Cunha 
Torres. Após a celebração, a pro-
cissão contou com o apoio da 
Nittrans e da Guarda Municipal. E 
a barqueata seguiu pela enseada 
de Jurujuba, passando por Cha-
ritas e São Francisco até a Boa 
Viagem. Depois disso, os barcos 
contornam a Fortaleza de Santa 
Cruz e retornam para Jurujuba.
A festa de São Pedro acontece 
ainda, no mesmo dia, no bairro 
da Ponta D Áreia, onde fica o fa-
moso Mercado de São Pedro. O 
entorno recebeu obras de me-
lhorias e, após quatro meses, as 
intervenções estão na fase final. 
O local já recebeu ampliação da 
rede de drenagem, demolição 
das calçadas com implantação de 
meio-fio, pavimento rígido em 
concreto e colocação de pedras 
portuguesas. O mercado conta 
com 39 boxes e sete restauran-
tes no segundo andar e recebe 
pessoas de diversos lugares que 
vão em busca de peixes, frutos 
do mar frescos e comida boa.
Festas Típicas 
– Durante este final de semana 
e até o início de agosto, a Pre-
feitura de Niterói tem eventos 
marcados por todas as regiões 
da cidade. A programação será 
divulgada, de forma gradativa, 

com as atrações. As festivida-
des tem parceria da Secretaria 
de Governo (Semug), por meio 
das Administrações Regionais, 
da Fundação de Arte de Niterói 
(FAN), da Coordenadoria Geral 
de Eventos (CGE) e da Neltur.
Nos dias 30 de junho, 1 e 2 de 
julho, acontece a festa na Pra-
ça João Batista Petersen Men-
des, em Camboinhas. Na sexta 
(30), haverá apresentação do DJ 
Darvyn Orlan e Banda Maurício 
Paraxaxar, das 17h às 23h. No 
sábado (1), será a vez do DJ Tony, 
Lamparão e show do Mullato, 
15h às 23h. Para encerrar, no do-
mingo (2), terá apresentações de 
Violúdico, Duka Santos, Brasilia e 
DJ Darvyn Orlan, das 15h às 22h.
Para os próximos finais de sema-
na, estão programadas festas na 
região da Engenhoca e Tenente 
Jardim, nos dias 7 e 8 de julho. No 
Barreto, a festividade acontece 
nos dias 15 e 16. Neste mesmo fi-
nal de semana, acontecem ainda 
festas em Santa Rosa, na Praça 
do Largo do Marrão, e no Enge-
nho do Mato. No último final de 
semana de julho, a programação 
está prevista para acontecer na 
Praça Dom Orione, em São Fran-
cisco.
As festividades vão se estender 
até o mês de agosto quando es-
tão previstas festas nas regiões 
do Fonseca, Largo da Batalha e 
Pendotiba.

Saquarema vai ganhar 
uma nova pista de skate! 
A Prefeitura, por meio da 

Secretaria Municipal de Obras 
Públicas, está construindo 
uma nova pista de skate street 
no bairro da Turfa. A estrutura 
está localizada na Rua Cléa de 
Souza Marques.
Projetadas pelo mesmo escri-
tório de arquitetura que cons-
truiu as pistas de skate utili-
zadas no Parque Olímpico do 
Rio de Janeiro, as novas pistas 
construídas pela Prefeitura de 
Saquarema atendem uma so-
licitação antiga de atletas da 
modalidade que vivem na ci-
dade. A primeira foi entregue 
no início do mês aos morado-
res do bairro da Barreira.
A formação de atletas em 
diferentes modalidades é 

desejo e objetivo da Prefei-
tura de Saquarema. “O skate, 
principalmente na modalida-
de street, é um esporte que 
ganhou grande importância 
após a entrada nas Olimpía-
das e o sucesso dos brasileiros 
pelo mundo. Aqui em Saqua-
rema, temos muitos atletas e 

praticantes, principalmente 
os jovens. Tenho a certeza de 
que podemos descobrir no-
vos talentos do skate com a 
popularização das pistas nos 
bairros”, informou a Prefeita 
Manoela Peres.
O Street é uma modalidade do 
skate disputada em uma pista 

que simula o ambiente urbano 
e seus obstáculos, como ban-
cos, corrimões e escadas.
De acordo com a Secretaria 
Municipal de Obras Públi-
cas, a previsão de finaliza-
ção da construção da pista 
de skate da Turfa é dentro 
dos próximos dias.

São Gonçalo recebe 
a Marcha para Jesus

Após quatro anos 
de hiato, a Marcha 
para Jesus em São 

Gonçalo volta a ser rea-
lizada no dia 8 de julho 
(sábado), a partir das 14h. 
A festividade faz parte do 
calendário oficial da cida-
de e conta com apoio da 
Prefeitura de São Gonçalo.
A concentração da marcha 
será em frente ao INSS, na 
Rua Coronel Moreira César, 
seguirá pela Rua Dr. Felí-
ciano Sodré e segue até o 
Centro Cultural Joaquim La-
voura, no bairro Estrela do 
Norte, onde haverá um pal-
co para receber as atrações 
da festividade. 
“A Marcha para Jesus é rea-
lizada na cidade há mais de 
20 anos e, após os últimos 
quatro anos sem a realiza-
ção da festividade, a cidade 
volta a receber essa grande 

manifestação de fé. Neste 
ano, a família gonçalense se 
reencontrará para marchar, 
louvar a Deus com cânticos 
de adoração e, sobretudo, 
dar uma grande e expressi-
va demonstração da fé cris-
tã”, destacou o coordena-
dor de Assuntos Religiosos, 
da Secretaria da Assistência 
Social de São Gonçalo, Car-
los André Ferrugem.
Estão na programação 
da Marcha para Jesus 
Samuel Messias, Cristina 
Mel, Pr. Cláudio Duarte, 
Pr. Paulo Lima, Pr. Lean-
dro Silva, Pr. Paulo Af-
fonso Generoso, Unção 
Ágape, Lilian Azevedo, 
Pr. Marquinhos Menezes, 
Rafaela Baptista, Adora-
dor José, Vanderson San-
tos, Tais Santos, Débora 
Kopke, Gabi Oliveira, Pib 
de Trindade e Guerreiros 

Prefeitura leva Favela com Dignidade 
à Vila Cruzeiro no sábado
O programa favela com Dignidade leva diversos serviços às comunidades atendidas

O  Programa Favela 
com Dignidade, 
da Secretaria de 
Ação Comuni-
tária, chega, no 

sábado (1º/7), à comunidade 
Vila Cruzeiro, no Complexo da 
Penha, Zona Norte. Estarão 
presentes 20 secretarias e ór-
gãos municipais para prestar 
atendimento à população. 
Além de serviços como pavi-
mentação, tapa-buraco, im-
plantação de quebra-molas, 
poda de árvores, manutenção 
do sistema de iluminação e si-
nalização, o programa vai ofe-
recer também atendimento 
social, com inscrições no Ca-
dÚnico, no programa Minha 
Casa, Minha Vida, encaminha-
mentos para acesso gratuito à 
documentação civil, direcio-
namento para cursos profis-
sionalizantes e cadastramento 
para vagas de emprego.

Haverá ainda vacinação con-
tra covid-19 e influenza, aten-
dimento sobre problemas de 
consumo, inscrição para cas-
tração de cães e gatos, oficina 
de trança, contação de histó-

rias, entre outras atividades.
O Favela com Dignidade tem o 
objetivo de garantir e facilitar 
o acesso aos serviços públi-
cos à população que vive em 
comunidades com menores 

Índices de Desenvolvimento 
Social,  proporcionando mais 
dignidade aos moradores. A 
iniciativa já beneficiou 17 co-
munidades, com mais de 17 
mil atendimentos diretos.

Evento religioso será realizado no 
dia 8 de julho
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Agência BrasilVOLTA AO MUNDO

Número de turistas brasileiros em 
Portugal aumenta 54% em 2023
A quantidade de visitantes de outros países também cresceu no país europeu

Violência explode na 
França após morte do 

jovem Nahel por policial 
Pelo menos 255 pessoas já foram presas. O policial 
acusado de ter matado o jovem Nahel foi indiciado 

nesta quinta-feira (29) por homicídio doloso

O número de turistas 
brasileiros em Portugal 
aumentou 54% nos 

quatro primeiros meses deste 
ano em comparação com o 
mesmo período do ano passado. 
Foram 320 mil visitantes, 
chegando ao total de 765 mil. 
Foi o que apontou o Instituto 
Nacional de Estatística (INE). 
Os relatos foram publicados 
no jornal Correio Braziliense. 
A quantidade de visitantes de 
outros países também cresceu 
em Portugal, que teve recorde 
de visitas, com um aumento de 
44% em relação ao ano anterior, 
totalizando 4,5 milhões de 
turistas. "A estimativa é de 
que no verão europeu o 
número dispare ainda mais, 
já que as praias do Algarve 
são um dos destinos mais 
buscados nessa época", disse 

Maurício Gonçalves, advogado 
especialista em imigração e 
nacionalidade portuguesa há 
mais de duas décadas.
"Elas vão desde enseadas 

isoladas até extensas faixas 
de areia, atendendo a todos 
os gostos e preferências. 
Além disso, muitas praias do 
Algarve possuem bandeira 

azul, um selo de qualidade que 
garante a limpeza, segurança 
e infraestrutura adequada aos 
visitantes", acrescentou.

Museu Nacional recebe doação de 
manto tupinambá do século 17
Peça estava na Dinamarca e deve ser exposta no Brasil a partir de 2024

Com 1,80m de altura e mi-
lhares de penas verme-
lhas de pássaros guará, o 

manto tupinambá é uma peça 
imponente. Está guardado, ao 
lado de outros quatro mantos, 
no Museu Nacional da Dinamar-
ca. Chegou a Copenhague em 
1689, mas foi provavelmente 
produzido quase um século an-
tes. A expectativa é que ele seja 
uma das principais peças do 
acervo do Museu Nacional, no 
Rio de Janeiro, já a partir do ano 
que vem, quando está prevista 
a reabertura parcial do prédio 
destruído por um incêndio em 
2018. A doação do manto foi 
anunciada esta semana, depois 
de cerca de um ano de negocia-
ções entre as instituições dos 
dois países. 
Além do valor estético e histó-
rico para o Brasil, a doação da 
peça representa o resgate de 
uma memória transcendental 
para o povo tupinambá, como 
explica o antropólogo e curador 
das exposições etnológicas do 
Museu Nacional, João Pacheco 
de Oliveira. Os indígenas con-
sideram o manto um material 
vivo, capaz de conectá-los dire-
tamente com os ancestrais e as 
práticas culturais do passado.
“Nunca houve uma repatriação 
de um objeto etnográfico dos 
indígenas brasileiros dessa im-
portância. O povo não faz essa 

peça há muitos séculos. Ela só 
aparece nas primeiras imagens 
dos cronistas do século 16. De-
pois desse período, teve todo 
um processo de guerra do go-
verno português contra os tu-
pinambás. Muitos morreram 
e povoados foram destruídos. 
Os que sobreviveram foram 
obrigados a abandonar língua 
e hábitos culturais”, diz João 
Pacheco. O antropólogo explica 
que, além da equipe do Museu 
Nacional e da embaixada do 
Brasil na Dinamarca, represen-
tantes dos tupinambás tiveram 
papel fundamental no retorno 
do manto. A previsão é que eles 
continuem participando ativa-
mente da curadoria da peça e 
ajudando a pensar as melhores 
formas de exposição para o pú-
blico. Estudiosos indígenas já 
vêm contribuindo para ampliar 
o conhecimento que se tem so-
bre esse tipo de vestimenta.
“O manto aparece descrito em 
fontes do século 16 como parte 
de um ritual político antropofá-
gico, quando prisioneiros eram 
sacrificados. Essas fontes mos-
tram homens guerreiros usando 
o manto. Mas os pesquisadores 
indígenas dizem que os mantos 
não eram só dos guerreiros. 
Também eram usados pelas 
mulheres em outras ocasiões 
específicas ritualísticas”, disse.
“Certamente é uma peça extre-

mamente solene. Não faz parte 
do cotidiano. O artesão que a 
produziu pode ter gasto meses 
ou mais de um ano para fazer 
algo dessa natureza”, comple-
tou.

Cooperação entre museus

O Museu Nacional da Dinamar-
ca e o do Brasil também nego-
ciam acordos de cooperação 
em iniciativas educacionais. Um 
dos projetos já previstos é a di-
gitalização da coleção brasileira 
que está na instituição euro-
peia. Quanto ao acervo físico, 
o diretor do Museu Nacional 
Alexander Kellner diz que há um 
empenho para a instituição re-
ceba novas peças de valor histó-
rico, como o manto tupinambá. 
Mas lembra que o país precisa 
investir constantemente no cui-
dado do seu patrimônio.

“Estamos pleiteando junto ao 
Ministério da Educação que 
no orçamento da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro, que 
é responsável pelo Museu Na-
cional, seja colocada uma linha 
orçamentária para manutenção 
e funcionamento do prédio e do 
acervo. Temos que mostrar ao 
mundo que nós sabemos fazer 
melhor, que nós vamos cuidar 
dessa e de outras peças que va-
mos receber”.
Segundo ele, o incêndio que 
destruiu o museu, em 2018, ar-
ranhou a imagem do país. Kell-
ner entende que o Brasil tem a 
oportunidade de mostrar que 
aprendeu com a tragédia e me-
rece repatriar outras peças. “E 
um dos pontos importantes é 
oferecer melhores normas de 
segurança para os visitantes e 
para o nosso patrimônio”.

POR AFP

Portugal (Foto: Divulgação)

Dino manda suspender perfis da PRF 
nas redes após suposto ataque hacker

O ministro da 
Justiça e Segu-
rança Pública, 
Flávio Dino, 
vai suspender 

o funcionamento de to-
dos os perfis regionais nas 
redes sociais das polícias 
Federal (PF) e Rodoviá-
ria Federal (PRF) do país. 
Segundo o ministro, essa 
medida ocorre após o per-
fil oficial no Instagram da 
Polícia Rodoviária Federal 
de Sergipe publicou, na 
madrugada desta quinta-
-feira (29/6), um pedido de 
doações para a conta do 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL).
"Em face da alegada inva-
são de perfil regional da 
PRF em Sergipe, inclusive 
com troca da senha, estou 

determinando a suspensão 
dos perfis regionais da PF 
e da PRF para análise da 
segurança, permanecendo 
somente os perfis nacionais 
nas redes sociais. Quanto à 
retirada do ar da postagem 
criminosa, a PRF está com 
providências em andamen-
to. E investigação será ins-
taurada para apuração dos 
fatos", escreveu Dino, no 
Twitter.
Sobre a alegação de fraude, 
o perfil nacional da PRF pu-
blicou um post que esclare-
ce que o código apresenta-
do na postagem da PRF de 
Sergipe encaminhava os 
doadores para uma página 
de transferência dos valo-
res, onde ocorreria o golpe.

Fraude no pedido de Pix

Questionada pelo Correio 
sobre a publicação, a as-
sessoria de comunicação 
da PRF de Sergipe afirmou 
que a postagem era uma 
"fraude" e que "as provi-

dências para retirada do 
card e investigações es-
tão em andamento". A 
postagem já foi removida 
da página oficial no Insta-
gram da polícia.

 A França registra na madru-
gada desta sexta-feira (30) 
a terceira noite de violên-
cia em muitas cidades, em 
protestos contra o assassi-
nato do jovem Nahel M, 17 
anos e de origem argelina, 
por um policial que se recu-
sou a obedecer. Esquadras 
atacadas, lojas saqueadas, 
dezenas de carros incen-
diados. Segundo o jornal Le 
Parisien, os 40.000 polícias 
mobilizados não consegui-
ram impedir os saques. Pelo 
menos 255 pessoas já foram 
presas, segundo a emissora 
francesa BFMTV.
As autoridades esperam 
conter a conflagração dos 
bairros populares graças 
aos desdobramentos da 
investigação. Uma marcha 
branca com cerca de 6.200 
pessoas, ocorreu na tarde 
desta quinta-feira (29) em 
Nanterre. O policial acusado 
de ter matado o jovem Nah-
el foi indiciado por homicí-
dio doloso (com intenção 
de matar) e colocado em 
detenção provisória.
O policial que matou o ado-
lescente Nahel pediu des-
culpas à família do jovem, 
disse seu advogado nesta 
quinta-feira. “As primeiras 
palavras que ele disse foram 
para pedir perdão e as últi-
mas que falou foram para 
pedir perdão à família”, de-
clarou Laurent-Franck Lié-
nard à BFMTV.
O policial acusado de ter ma-
tado o jovem Nahel, 17 anos, 
em Nanterre, um subúrbio 
no oeste de Paris, foi indi-
ciado nesta quinta-feira (29) 
por homicídio doloso (com 
intenção de matar) e coloca-
do em detenção provisória.
O policial de 38 anos se 
apresentou à Justiça na tar-
de desta quinta-feira (29). 
"O meu cliente foi preso por 
disparar um tiro que julgou 
necessário, com a arma que 
lhe foi entregue pelo Estado 
para garantir a sua seguran-
ça e a dos cidadãos", decla-
rou Laurent-Franck Liénard, 
o advogado do policial. “Va-
mos contestar e combater 
essa decisão judicial, por 
todos os meios da lei. Assim 
que a pressão política e a 
raiva das ruas diminuirão, e 
que pudermos ser ouvidos, 

vamos demonstrar que ele 
agiu de acordo com a lei”, 
acrescentou.
Pouco antes, o promotor 
público de Nanterre, Pascal 
Prache, explicou em entre-
vista coletiva que "as condi-
ções legais do uso da arma 
não estavam reunidas"
Toque de recolher e passea-
ta - Em Clamart, outro su-
búrbio da região parisiense, 
onde diversos incidentes fo-
ram registrados após o dra-
ma, a prefeitura da cidade 
decidiu instaurar um toque 
de recolher a partir desta 
quinta-feira, 21h, até segun-
da-feira, às 6h.
Uma passeata em homena-
gem a Nahel reuniu cerca 
de 6.200 pessoas. O corte-
jo teve início às 14h (9h no 
horário de Brasília), em Nan-
terre, perto do local onde 
aconteceu o drama. A mãe 
da vítima, em cima de uma 
camionete, vestia uma ca-
miseta com os dizeres “Jus-
tiça para Nahel”.
A marcha terminou na pre-
feitura de Nanterre. Houve 
protestos que acabaram 
em confusão. Os policiais 
jogaram gás lacrimogêneo 
na multidão e imagens mos-
tram manifestantes respon-
dendo com projéteis. Carros 
e equipamentos urbanos fo-
ram incendiados. Oito pes-
soas foram presas.
O drama gerou uma onda 
de violência nos arredores 
de Paris, que se propagou 
na noite desta quarta-fei-
ra (28) por várias cidades 
da França, como Rouen, 
Alençon, Brest et Tours, em 
diferentes regiões. Valérie 
Pecresse, representante 
da região de Île-de-France, 
onde fica Paris, pediu a in-
terrupção dos serviços de 
ônibus e bondes a partir 
de 21h de hoje nos bairros 
onde ocorreram protestos 
na última noite.
Um bonde e onze ônibus 
foram incendiados duran-
te os tumultos na última 
quarta-feira (29). “Tudo 
isso são milhões de euros 
em serviços públicos que 
viraram fumaça, milhões 
de euros do dinheiro pú-
blico, é uma irresponsabi-
lidade, é preciso que isso 
acabe”, disse Pecresse, 
denunciando “atos imbe-
cis e criminosos”.
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Mais da metade dos brasileiros têm 
excesso de peso, aponta estudo

Atualizar Lei dos Planos 
de Saúde certifica direitos

No cenário dinâ-
mico em que vi-
vemos, é funda-
mental que as leis 
estejam em cons-

tante adaptação para refletir 
as transformações sociais e 
as demandas da sociedade. A 
atualização da legislação é um 
processo essencial para as-
segurar que as normas sejam 
relevantes e eficazes, especial-
mente no contexto dos planos 
de saúde.
Como pregou Thomas Jeffer-
son, um dos arquitetos da de-
mocracia moderna e um dos 
pais fundadores dos Estados 
Unidos, “a legislação não é sa-
grada e imutável; deve acom-
panhar o progresso humano”. 
Essa citação ilustra a impor-
tância de revisitar e moderni-
zar as leis existentes, como a 
Lei dos Planos de Saúde, a fim 
de promover a proteção e o 
bem-estar dos consumidores.
Uma das propostas essenciais 
da atualização é estabelecer 
um limite para os reajustes 
nos planos coletivos, que 
atendem a maioria esmaga-
dora, cerca de 41,6 milhões, 
dos 50,5 milhões de benefi-
ciários. Essa medida é crucial 

para combater aumentos abu-
sivos e manter os valores em 
patamares justos e acessíveis, 
aliviando o peso financeiro 
sobre os consumidores. Com 
limites claros e fórmulas trans-
parentes, os beneficiários po-
derão planejar melhor suas 
despesas e ter maior previsi-
bilidade em relação aos custos 
dos planos.
Além disso, a ampliação do 
poder da ANS (Agência Na-
cional de Saúde Suplementar) 
para incluir a regulação dos 
prestadores de serviços do se-
tor é um avanço fundamental. 
Com essa mudança, hospitais, 
clínicas e laboratórios estarão 
sob fiscalização e controle 
mais rigorosos, o que contri-
buirá diretamente para ele-
var a qualidade dos serviços 
prestados aos beneficiários. 
A regulação dos prestadores 
é essencial para viabilizar que 
os planos de saúde ofereçam 
uma rede de atendimento 
adequada e eficiente, resul-
tando em um sistema mais 
confiável e eficaz.
Outra medida importante é 
a padronização do cálculo de 
reajustes nos contratos cole-
tivos. Atualmente, o cálculo 
é realizado individualmente 
para cada contrato, o que 
pode levar a disparidades. 

Com a nova legislação, as ope-
radoras serão obrigadas a re-
unir todos os usuários de pla-
nos coletivos em sua carteira 
para determinar o percentual 
máximo de reajuste, sob su-
pervisão da ANS. Isso trará 
maior equidade e transpa-
rência aos reajustes, evitando 
situações em que alguns con-
sumidores sejam penalizados 
com aumentos excessivos e 
totalmente desproporcionais.
É essencial também proibir a 
rescisão unilateral de contra-
tos coletivos pelas operado-

ras. Essa medida protegerá os 
beneficiários mais vulneráveis 
contra rescisões injustificadas, 
permitindo a continuidade do 
atendimento e a segurança 
dos serviços de saúde con-
tratados. A estabilidade e a 
confiança nas relações con-
tratuais serão fortalecidas, 
permitindo que os consumi-
dores se sintam amparados e 
seguros ao escolher um plano 
de saúde.
Nesse sentido, apresentarei 
em breve um relatório com 
os pontos mais relevantes da 

atualização da Nova Lei dos 
Planos de Saúde na Câmara 
dos Deputados. O espírito é 
aprimorar a regulamentação, 
garantir a sustentabilidade 
das operadoras, mais direitos 
e segurança aos consumido-
res. Estou convicto de que é 
essencial que as leis sejam re-
novadas para acompanhar as 
transformações sociais e pro-
teger os cidadãos. Não é por 
acaso que Jefferson escreveu 
e está gravado em sua estátua 
em Washington (EUA), que as 
leis e as instituições precisam 

ser atualizadas para refletir os 
avanços da sociedade.
Colocar normas e a legislação 
em sintonia com a socieda-
de é passo fundamental para 
promover a justiça, a equida-
de e a qualidade dos serviços 
públicos. É hora de certificar 
que a Lei dos Planos de Saú-
de esteja alinhada com as 
necessidades e os direitos 
dos consumidores, para que 
todos possam usufruir de um 
sistema de saúde suplemen-
tar mais harmônico, eficiente, 
transparente e justo.

Comissão de Saúde 
debate resultados 

e críticas ao 
Revalida

A Comissão de Saúde da 
Câmara dos Deputados 
realiza audiência públi-

ca nesta terça-feira (4) sobre 
o Exame Nacional de Revali-
dação de Diplomas Médicos 
(Revalida), expedidos por ins-
tituições de educação superior 
estrangeira. O debate será rea-
lizado às 10 horas, no plenário 
7.
O presidente do Instituto Na-
cional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(INEP), Manuel Fernando Palá-
cios da Cunha e Melo, foi con-
vidado para a audiência.

Saiba mais sobre a audiência 
pública

O deputado Dorinaldo Malafaia 
(PDT-AP), que pediu a audiên-
cia, disse que, após a divul-
gação das notas preliminares 
do Revalida, que ocorreu em 
1º de fevereiro deste ano, os 
médicos formados no exterior 
movimentaram as redes sociais 
reivindicando uma prova justa.
"A prova custa cerca de R$ 400 
e é realizada em apenas 10 das 

27 capitais brasileiras. Consi-
derando que o Brasil é um país 
muito grande e com localida-
des muito remotas, é possível 
que o deslocamento do candi-
dato ultrapasse os 1.000 quilô-
metros", disse o deputado.
A prova do Revalida é compos-
ta por duas fases. A primeira, 
teórica, possui uma avaliação 
objetiva e uma avaliação dis-
cursiva. Uma vez aprovado na 
primeira fase, o candidato vai 
para a etapa clínica, que bus-
ca avaliar os conhecimentos 
e potencialidades práticas do 
médico formado fora do Brasil 
para regulamentar seu currícu-
lo em território nacional.

Alta reprovação

"O resultado preliminar deste 
ano conta com uma estimativa 
de mais de 70% de reprovação, 
que é a maior da história.
Dos relatos dos candidatos nas 
redes sociais, Dorinaldo Mala-
faia citou: o preço alto, poucos 
locais de provas, prova exten-
sa que poderia ser dividida em 
dois dias e erros de correções.

É fundamental ampliar poder da ANS para incluir regulação dos prestadores de serviços do setor, escreve Duarte Júnior

Por Duarte Júnior

Exame, que faz a revalidação dos diplomas 
de médicos formados no exterior, vem 

recebendo críticas de candidatos

Prova do Revalida, em Brasília

O
 Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa) anun-
ciou nesta terça-feira (27), 
o primeiro caso confir-
mado de gripe aviária em 
aves Estudo da Universi-
dade Federal de Pelotas 
(UFPel) em parceria com 
a organização global de 
saúde pública Vital Strate-
gies alerta que, atualmen-
te, 56,8% dos brasileiros 
está com excesso de peso. 
O percentual representa 
a soma das pessoas com 
sobrepeso e com obesida-
de, ou seja, com índice de 
massa corporal (IMC) igual 
ou acima de 25. A taxa 
chega a 68,5% na faixa 
etária com idade entre 45 
e 54 anos e a 40,3% entre 
os mais jovens, com 18 a 
24 anos.
Além disso, 10,3% da po-
pulação têm diagnósti-
co médico de diabetes. 
Os grupos mais afetados 
são pessoas com 65 anos 
ou mais (26,2%) e pes-
soas com até oito anos 
de escolaridade (15,7%).  
Quando se trata de hiper-
tensão arterial, 26,6% dos 
brasileiros receberam o 
diagnóstico, com maiores 
prevalências entre mulhe-
res (30,8%), idosos com 
mais de 65 anos (62,5%) e 
aqueles com até oito anos 
de escolaridade (38%). En-
tre os mais escolarizados, 
a prevalência cai para me-
nos da metade (15,6%). 
Os dados fazem parte 
do Inquérito Telefônico 
de Fatores de Risco para 
Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis em Tempos 

de Pandemia (Covitel), 
que ouviu 9 mil brasileiros 
com idade acima de 18 
anos de capitais e cidades 
do interior das cinco re-
giões do Brasil, por tele-
fone (fixo e celular), entre 
janeiro e abril de 2023.

Atividade física

De acordo com a pes-
quisa, apenas 31,5% dos 
brasileiros praticam pelo 
menos 150 minutos de 
atividade física moderada 
ou vigorosa por semana. 
Há diferenças considerá-
veis quando se olha re-
cortes como sexo, idade 
e escolaridade. 34,8% dos 
homens são fisicamen-
te ativos, contra 28,3% 
das mulheres. 48,3% das 
pessoas com maior esco-

laridade são fisicamente 
ativas – mais que o dobro 
dos menos escolarizados 
(20,9%). O índice fica em 
18,9% entre os maiores de 
65 anos e em 37,9% na fai-
xa etária dos 25 a 34 anos.

Saúde mental

Atualmente, 12,7% dos 
brasileiros relatam ter re-
cebido diagnóstico mé-
dico para depressão. As 
maiores prevalências es-
tão na Região Sul (18,3%), 
entre as mulheres (18,1%) 
e na faixa etária de 55 a 
64 anos (17%), seguida pe-
los jovens de 18 a 24 anos 
(14,1%). Já o diagnóstico 
médico para ansiedade 
chegou para 26,8% dos 
brasileiros. De acordo com 
o estudo, um terço (31,6%) 

da população mais jovem 
de 18 a 24 anos é ansio-
sa. As prevalências são 
maiores no Centro-Oeste 
(32,2%) e entre mulheres 
(34,2%).

Alimentação

De acordo com a pes-
quisa, menos da metade 
da população no Brasil 
(45,5%) consome verdu-
ras e legumes cinco vezes 
ou mais na semana. “Isso 
mostra que o consumo 
continua baixo entre os 
brasileiros, apesar de ter 
aumentado no último ano 
após uma queda expres-
siva durante a pandemia 
(aumento de 15,2% entre 
2022 e 2023)”, destacou o 
estudo.



•	 DUQUE DE CAXIAS

•	 JAPERI

Justiça determina convocação de professores 
aprovados em concurso de Duque de Caxias

Uma decisão do Tri-
bunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJ-RJ) 
determinou que a 
Prefeitura de Duque 

de Caxias convoque professores 
aprovados em concurso de 2015 
realizados pelo município. A deci-
são da juíza Maria Daniella Binato 
de Castro acatou uma ação civil 
pública solicitada pelo Ministério 
Público (MP) estadual.
O texto, ao qual a coluna teve 
acesso, ordena a convocação, a 
nomeação e a posse de candida-
tos aprovados no concurso reali-

zado em 8 de abril de 2015, por 
meio do Edital 01/2015.
A magistrada prevê multa de R$ 
10 mil por cada candidato preju-
dicado no processo, caso a ação 
não seja respeitada pela adminis-
tração da cidade.
Entenda: Mesmo sem reajuste, 
audiência entre sindicato e go-
verno do Rio deve levar a fim da 
greve. Os profissionais contrata-
dos temporariamente para exer-
cer as funções dos servidores de-
verão ser dispensados, também 
sob pena de multa de R$ 10 mil 
por contratado mantido.

Belford Roxo tem menos de 
500 mil habitantes, revela 

Censo 2022

Há quem acredita que 
Belford Roxo, já tinha 
batido a marca dos 

600 mil habitantes, mas o 
Censo 2022 mostrou que a 
cidade ainda não alcançou a 
marca nem dos 500 mil.
A população da cidade 
de Belford Roxo chegou a 
483.087 pessoas, como reve-
la o Censo 2022. Isso repre-
senta um aumento de 0,54% 
em comparação com o últi-
mo Censo realizado em 2010.
Os dados também mostram 
que a população do Brasil é de 
203.062.512, um aumento de 
6,45% em relação ao Censo de 
2010 quando a população bra-
sileira havia atingido a marca 

190.755.799 de pessoas.
No estado do Rio de Janeiro, 
a população é de 16.054.524, 
o que representa um aumen-
to de 0,4% quando compara-
do ao Censo anterior.
No ranking de população 
dos municípios, Belford 
Roxo está na 6ª colocação 
no estado, em 20ª posição 
na região Sudeste e na 43ª 
colocação no Brasil.
A pesquisa do IBGE tam-
bém aponta que a cida-
de em Belford Roxo tem 
uma densidade demo-
gráfica de 6.116,19 ha-
bitantes por km² e uma 
média de 2,67 morado-
res por residência.

•	 MESQUITA

•	 JAPERI

Coordenadoria de Diversidade Sexual 
supera a marca de 200 retificações de 
nome civilformativo sobre educação 
antirracista para educadores

A Prefeitura de Mes-
quita está compro-
metida em promover 
a igualdade o respei-

to à diversidade. Por isso, pen-
sando na garantia de direitos 
da população trans, travesti e 
não-binário, a sede da Assis-
tência Social, em Edson Pas-

sos, recebe os interessados 
pelos serviços de retificação 
de nome civil, cadastro único e 
isenções para documentações, 
entre outros serviços.
A Coordenadoria de Diversi-
dade Sexual de Mesquita su-
perou a marca de 200 retifica-
ções de nome civil. O serviço 

que acontece em parceria com 
a 7ª Vara Criminal, é importan-
te porque esse é justamente 
um dos principais aspectos de 
reconhecimento de suas iden-
tidades de gênero.
Já quem deseja passar pela 
terapia hormonal pode contar 
com o atendimento humaniza-

do e acolhedor nas clínicas da 
família Cosmorama e Jusceli-
no. Lá poderão preencher um 
formulário e receber o acom-
panhamento e acolhimento.
Para ter acesso aos serviços, os 
interessados devem procurar a 
Coordenadoria de Diversidade 
Sexual de Mesquita, que fica 
na sede da Subsecretaria Mu-
nicipal de Assistência Social, 
em Edson Passos.

Suporte em Mesquita

Vítimas de qualquer tipo de 
desrespeito ou agressão em 
função de orientação sexual 
ou identidade de gênero po-
dem recorrer à Coordenadoria 
da Diversidade Sexual. A equi-
pe fica na sede da Subsecre-
taria Municipal de Assistência 
Social, de segunda a sexta-fei-
ra, das 9h às 17h.
O endereço é Avenida Mare-
chal Castelo Branco 122, muito 
próximo à estação de trem Ed-
son Passos.

Munícipio conta com duas unidades de saúde com acompanhamento mé-
dio para procura hormonal

Decisão ordena matrícula de aprovados em concurso de 2015

Japeri diz NÃO à violência contra 
as mulheres e inaugura Centro de 
Referência de Atendimento à Mulher

Um lugar para ser ouvida, 
acolhida, tratada e orien-
tada juridicamente, assim 

será o atendimento do Centro 
de Referência de Atendimento à 
Mulher (CRAM), que a Prefeitura 
de Japeri entrega à população 
nesta sexta-feira, (30). A inaugu-
ração será realizada pela Prefei-
ta Dra. Fernanda Ontiveros, com 
a presença de ministros, auto-
ridades estaduais e municipais, 
lideranças locais e familiares da 
japeriense, Alvanira de Souza, 
que dá nome ao local.
O espaço é o primeiro da Bai-
xada Fluminense e fica locali-
zado no bairro São Jorge, em 
Engenheiro Pedreira. A obra é 
fruto de recursos da Prefeitura 
e de emenda parlamentar da 
deputada federal, Rosangela 
Gomes, que destinou mais de 
1 milhão de reais para que as 
mulheres japerienses pudes-
sem ter um espaço completo 
de atendimento e garantia de 
direitos.

A Prefeita, Dra. Fernanda On-
tiveros, relata que segundo os 
dados do Dossiê do Instituto de 
Segurança Pública do Estado do 
Rio de Janeiro, a cidade de Ja-
peri registrou desde 2014, 5831 
casos de violência contra as mu-
lheres. “Não podemos aceitar 
que as mulheres sejam vítimas 
de qualquer tipo de violência. 
Esse é mais um equipamento 
que vamos inaugurar para re-
forçar essa proteção. Mas, pre-
cisamos que toda a sociedade 
esteja atenta e nos ajude de-
nunciando os casos”, disse.
O espaço, classificado como 
um dos presentes aos japerien-
ses, no 32º aniversário da cida-
de, vai ofertar atendimento e 
acompanhamento psicológico, 
social e jurídico realizado por 
equipe multidisciplinar espe-
cialmente preparada para este 
fim; além de auxílio na obten-
ção do apoio jurídico neces-
sário a cada caso específico; 
orientação sobre prevenção, 

apoio e assistência às mulheres 
em situação de violência; arti-
culação com outras instituições 
para o acesso aos programas 
de educação formal e não for-
mal e os meios de inserção no 
mundo do trabalho.

Quem foi Alvanira de Souza

A japeriense, Alvanira de 
Souza, tinha apenas 28 anos 
quando foi morta pelo mari-
do, no início da madrugada 
do dia 17 de novembro de 
1986, na casa da família, en-

quanto seus filhos, Ed e Ed-
gar, de 4 e 2 anos, respectiva-
mente, dormiam.  Foi vítima 
de um marido que, incon-
formado com a separação, 
como acontece com muitas 
mulheres até os dias de hoje, 
tirou sua vida. O ato insano 
surpreendeu a todos e pôs 
fim aos sonhos da jovem que 
trabalhou na Caixa Econômi-
ca e chegou a cursar direito 
na Universidade de Nova 
Iguaçu, sempre com foco na 
melhoria das condições de 
vida de seus filhos.

•	 MAGÉ

Quilombo de Bongaba recebe 
projeto de moda, ancestralidade e 

empreendedorismo

O Asé Ogun Alakorô - Qui-
lombo de Bongaba - re-
cebeu a cerimônia de 

encerramento do projeto Gbo-
gbo – Moda, Ancestralidade e 
Empreendedorismo. Este pro-
jeto foi patrocinado pelo Mi-
nistério dos Direitos Humanos 
e pelo PNUD/ONU que através 
do “Ateliê Gbogbo Aso – Roupa 
para Todos” promoveu a capa-
citação em corte e costura e 
em E-commerce de 10 mulhe-
res do Quilombo de Bongaba.
Quilombo de Bongaba recebe 
projeto de moda, ancestralida-
de e empreendedorismo - Di-
vulgação
Quilombo de Bongaba recebe 
projeto de moda, ancestrali-
dade e empreendedorismo. 
Ao longo do projeto, as alunas 
participaram de desfiles, de 
palestras, de atividades de for-

mação e criaram a cooperativa 
Gbogbo Asó. Na cerimônia de 
encerramento foi distribuído o 
catálogo com mostruário das 
peças produzidas e lançado o 
site Gbogbo Aso. Na ocasião a 
autoridade civilizatória Pai Pau-
lo de Ogum do Asé Ogun Ala-
korô destacou a importância 
deste projeto para a preserva-
ção da cultura afro-brasileira, 
para a valorização da identida-
de quilombola de Bongaba e 
para as mulheres que adquiri-
ram uma formação como pos-
sibilidade de geração de renda 
e de empreendedorismo.
Durante a apresentação, os 
presentes receberam orienta-
ções de como entrar no site, 
realizar compras, formas de pa-
gamento e de entrega. O site já 
se encontra disponível.
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Colapso da Amazônia está mais próximo 
do que se pensava, aponta estudo

Simulações computa-
cionais conduzidas 
por cientistas britâni-
cos acabam de traçar 
um quadro preocu-

pante sobre o risco de colap-
so de ecossistemas no futuro, 
como a temida transformação 
da Amazônia num ambiente 
aberto e empobrecido. De 
acordo com o estudo, quan-
to maior a complexidade da 
simulação — ou seja, quanto 
mais próxima da realidade —, 
aumenta a chance de que es-
ses colapsos aconteçam com 
mais rapidez.
"Nosso trabalho mostra que 
os ecossistemas podem entrar 
em colapso antes do que es-
perávamos se eles estiverem 
experimentando múltiplos es-
tresses ao mesmo tempo", ex-
plicou à Folha o primeiro autor 
do estudo, Simon Willcock, li-
gado ao Centro de Pesquisas 
Rothamsted e à Universidade 
de Bangor (País de Gales).
"Pode ocorrer, por exemplo, 
a combinação de mudança 
climática, desmatamento e 
perda de biodiversidade oca-
sionada pela caça, bem como 
eventos climáticos extremos. 
Todos esses fatores refletem 
relativamente bem os es-
tresses que estão afetando 
a Amazônia recentemente e 
vão afetá-la no futuro próxi-
mo", resume Willcock.
Foto aérea mostra grande 
área desmatada da floresta 
amazônica por garimpo ile-
galFoto aérea mostra grande 
área desmatada da floresta 

amazônica por garimpo ilegal
A degradação da floresta, 
como as feitas pelos garimpos 
ilegais, podem agilizar a sava-
nização da Amazônia, subs-
tituindo as matas úmidas e 
fechadas por vegetação mais 
seca e aberta - Pedro Ladeira 
- 15.fev.22/Folhapress
Publicado na revista especia-
lizada Nature Sustainability, o 
trabalho da equipe britânica 
abrangeu ainda outros exem-
plos reais e teóricos de colap-
so ambiental, todos simulados 
em modelos computacionais 
com diferentes graus de com-
plexidade.
Além da modelagem sobre o 
futuro da vegetação amazô-
nica, Willcock e companhia 
avaliaram uma simulação da 
atividade pesqueira na laguna 
de Chilika, na costa oriental da 
Índia; do crescimento popula-
cional humano e degradação 
ambiental que afetou a ilha de 
Páscoa, no Pacífico, antes da 
chegada dos europeus; e, por 
fim, o chamado Lago Fósfo-
ro, um simulacro genérico de 
uma lagoa afetada pelo exces-
so desse nutriente (que pode 
vir, por exemplo, de fertili-
zantes industriais e frequen-
temente leva à multiplicação 
descontrolada de micro-orga-
nismos na água).
Esses cenários bastante dis-
tintos entre si têm em comum 
o fato de que todos podem 
estar sujeitos a um "ponto de 
virada" qualitativo, no qual es-
ses ambientes podem assumir 
uma feição completamente 

diferente caso determinado li-
mite seja ultrapassado. Grosso 
modo, é algo semelhante ao 
que acontece na transição de 
estados da matéria, quando 
um bloco de gelo se transfor-
ma em água líquida ou quan-
do um copo d’água se trans-
forma em vapor, digamos.
Trata-se de um dos efeitos 
mais temidos das mudanças 
climáticas, porque esse tipo 
de colapso seria capaz de alte-
rar completamente as condi-
ções ambientais que hoje per-
mitem a obtenção de água, a 
agricultura e a criação de ani-
mais em determinado ecos-
sistema, por exemplo, desen-
cadeando repercussões muito 
perigosas para a sobrevivên-
cia da população humana.
Exploração de madeira nas 
proximidades da comunidade 
de Cachoeira do Aruã (PA)
Exploração de madeira nas 
proximidades da comunidade 
de Cachoeira do Aruã (PA)Ex-
ploração de madeira nas pro-
ximidades da comunidade de 
Cachoeira do Aruã (PA)
Até agora, muitas simulações 
tinham estudado o que acon-
tece com esses sistemas com 
a transformação gradual pro-
vocada por um único fator 
de perturbação (ou estresse, 
como dizem os pesquisado-
res). No caso da Amazônia, 
esse fator seria a perda de 
cobertura florestal; na ilha 
de Páscoa, o aumento da po-
pulação humana; e assim por 
diante.
Nos modelos estudados pela 

equipe, o acréscimo de mais 
um fator de estresse faz com 
que o colapso ambiental acon-
teça mais cedo, o que, claro, é 
de se esperar. Mas, além dis-
so, a combinação de fatores 
faz com que o desastre possa 
acontecer mesmo quando o 
nível do fator negativo princi-
pal, se estivesse isolado, po-
deria ser suportado pelo ecos-
sistema. 
E a coisa piora ainda mais com 
o que os pesquisadores cha-
mam de "ruído". O termo se 
refere a ocorrências que são 
essencialmente aleatórias —
por azar, acontece uma seca 
ou uma enchente muito acima 
do esperado, por exemplo—, 
mas que podem fragilizar de 
vez um ambiente que já es-
tava baqueado pelos fatores 

mais constantes.
As modelagens indicam que o 
acréscimo desses fatores fa-
zem com que os colapsos am-
bientais fiquem entre 40% e 
80% mais perto de acontecer 
no futuro próximo.
Pesquisadores vão a campo 
para medir a regeneração de 
florestas
Pesquisadores vão a campo 
para medir a regeneração de 
florestasPesquisadores vão a 
campo para medir a regenera-
ção de florestas
A chamada savanização da 
Amazônia —ou seja, a possibi-
lidade de diminuição drástica 
das matas úmidas e fechadas, 
substituídas por vegetação 
mais seca e aberta— entra 
nessa categoria, e outros es-
tudos também apontam uma 

situação muito preocupante, 
segundo o pesquisador britâ-
nico.
"Um trabalho recente mos-
trou que a Amazônia já está 
perdendo resiliência, enquan-
to outro indicou que, uma vez 
que o colapso começar, ele 
será rápido. Segundo esse tra-
balho, se o processo começar 
em 2030, por exemplo, ele po-
derá se completar em 2080. 
A principal incerteza é saber 
quando esse limiar crítico será 
cruzado", diz ele.
"Muito disso vai depender 
de como as pessoas ao redor 
do planeta vão alterar seu 
comportamento para reduzir 
emissões [de gases causado-
res da mudança climática]."

Tenente-coronel é investigado por suspeita de 
avisar garimpeiros sobre operações policiais

Houve quebra de sigilo telefônico do tenente-coronel Abimael Alves Pinto

Policiais federais investi-
gam o tenente-coronel 
do exército Abimael Alves 

Pinto, suspeito de avisar ga-
rimpeiros sobre operações no 
interior do Amazonas. Agen-

tes da corporação fizeram a 
Operação Jurupari realizada 
em Manaus (AM), Porto Velho 
(RO) e Ponta Grossa (PR). Hou-
ve quebra de sigilo telefônico 
do militar, que serviu em Ma-

naus de janeiro de 2020 a ju-
lho de 2021. Também ocupou 
o cargo de subcomandante do 
batalhão de selva do exército.
Em áudio, ele avisava sobre 
uma operação na região de São 

Gabriel da Cachoeira (AM), na 
fronteira com a Venezuela e a 
Colômbia. Também falou sobre 
o trabalho dos agentes. 
De acordo com as investigações 
da PF, o militar recebia garimpei-

ros que atuam em Japurá (AM), 
para repassar informações so-
bre as operações policiais e, em 
troca, ganhava dinheiro que era 
depositado na conta da empre-
sa da esposa dele.

Depois foi transferido para 
Ponta Grossa, no Paraná, e 
continuou vendendo informa-
ções. Além dele, outros milita-
res são investigados por parti-
cipação no crime.

Prefeitura lança a Política Municipal das 
Cooperativas e Associações de Catadores

O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, e a secretária de 
Ambiente e Clima, Tainá 

de Paula, lançaram, nesta quar-
ta-feira (28/6), a Política Muni-
cipal das Cooperativas e Asso-
ciações de Catadores do Rio, no 
Palácio da Cidade, em Botafogo. 
O projeto será um espaço formal 

para a categoria dialogar com 
a Prefeitura e planejar políticas 
públicas, com foco no debate da 
coleta seletiva.
– Que bom que vocês estão aqui. 
Os catadores cumprem um papel 
fundamental na questão am-
biental. As Guardiãs das Matas 
têm esse papel também. A gen-

te está colocando, mobilizando 
a população para tratar daquilo 
que importa para a cidade – afir-
mou Eduardo Paes.
Estes encontros servirão para ge-
rar demandas a partir dos deba-
tes sobre o tema e também para 
discutir a institucionalização do 
fórum de discussões. O objetivo 

é que sejam realizados, pelo me-
nos, três encontros para fomen-
tar os debates.
– Hoje nós damos um passo fun-
damental para a reconstrução 
da política municipal dos cata-
dores. Sabemos que estamos 
num contexto de crise climáti-
ca, ambiental, em que a Lei Na-
cional de Resíduos Sólidos está 
em revisão, então temos um de-
safio de aumentar a reciclagem, 
a coleta seletiva. E os agentes 
da saúde da limpeza ambiental, 
como eu gosto de chamar os 
catadores, são fundamentais. 
Construir uma nova legislação 
municipal, com eles, num fó-
rum amplo, democrático, com 
outras secretarias, é um passo 
importante. Além disso, tere-
mos um edital, com recursos 
para a reconstrução dos instru-
mentos, EPIs, na estrutura física 
de diversas cooperativas. Infe-
lizmente ainda temos um racis-
mo muito grande em relação 
aos trabalhadores que estão 
cotidianamente nas ruas. Garis, 

catadores, ambulantes sofrem 
muito preconceito. A Prefeitura 
construindo uma política conti-
nuada, empodera os catadores 
e mostra a importância dessas 
pessoas na saúde de todo cario-
ca – disse Tainá de Paula.
O projeto será oficializado, 
com sua própria metodologia 
e terá garantido, no mínimo, 
um evento por ano, com re-
presentantes da Prefeitura, 
das cooperativas e dos cata-
dores. A institucionalização 
permitirá que cobranças se-
jam feitas em qualquer cir-
cunstância, mesmo em gover-
nos que sejam contrários.
– Eu acredito que, com esse 
projeto, nós possamos ser 
enxergados. Esse projeto é 
importante por isso, para ser-
mos enxergados como nós 
merecemos, como os verda-
deiros despoluidores do meio 
ambiente – declarou Sarita 
Fernandes, que trabalha há 16 
anos numa cooperativa.
Um dos objetivos é pensar políti-

cas públicas, com foco no debate 
da coleta seletiva a ser realizada 
por cooperativas e catadores.
– Os catadores potencializam a 
coleta seletiva na cidade. Eles 
ajudam, e muito, na segregação, 
na separação do resíduo ainda na 
fonte, o que facilita muito o nos-
so trabalho. Isso é uma fonte de 
renda importante para eles, mas 
também facilita o nosso trabalho 
na separação do resíduo no des-
tino final – disse o presidente da 
Comlurb, Flávio Lopes.

Educação ambiental

A política municipal vai valorizar a 
categoria observando os catado-
res de recicláveis como agentes 
ambientais, estimulando a cons-
ciência e a educação ambiental. 
Por isso, o projeto também ser-
virá de espaço para esses temas, 
começando pela coleta seletiva, 
que pode ser potencializada com 
debates mais profundos de edu-
cação ambiental, e os catadores 
têm papel central nesse projeto.

Pesquisa feita a partir de simulações computacionais mostra que risco para ecossistemas pode aumentar em até 80%

Foto aérea mostra grande área desmatada da floresta amazônica por garimpo ilegal
A degradação da floresta, como as feitas pelos garimpos ilegais, podem agilizar a savanização da Amazônia, substituindo as 

matas úmidas e fechadas por vegetação mais seca e aberta - Pedro Ladeira - 15.fev.22/Folhapress
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Prefeitura de Iguaba Grande – RJ 
abre 480 vagas em processo seletivo

Processo seleti-
vo Prefeitura de 
Iguaba Grande, no 
Rio de Janeiro, abre 
480 vagas para de-

zenas de funções em duas 
Secretarias de Governo. 
Por Alberto Vicen-
te 28/06/2023 - 22:13 
Liberado o edital nº 01/2023 
do processo seletivo Pre-
feitura de Iguaba Grande, 
que fica no estado do Rio 
de Janeiro, com 480 vagas 
para profissionais de duas 
importantes Secretarias de 
Governo. A execução de 
todo o processo está sob 

os cuidados do Instituto 
IBDO de Gestão e Projetos. 
Como posso participar do 
certame de Iguaba Grande? 
A inscrição, que pode ser 
considerada a primeira eta-
pa do certame, fica dispo-
nível no período de 28 de 
junho a 13 de julho de 2023, 
por meio do acesso ao portal 
eletrônico do Instituto IBDO. 
Veja qual o valor a ser pago: 
* R$ 44,00 para funções 
de nível fundamental; 
* R$ 55,00 para funções 
de níveis médio e técnico; 
* R$ 67,80 para funções de 
nível superior.

Localizada a 157 km da capital do Rio de Janeiro, Quatis abre concurso público, com oferta de 110 vagas imediatas mais cadastro, para todos os níveis.
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Coral Avós do Canto fará 
apresentação junina hoje
É, hoje sexta-feira 

(30), que o coral 
Avós do Canto fará 
uma apresentação 
com tema junino na 

Sala de Cultura Leila Diniz, 
no Centro de Niterói. Reali-
zado pela Prefeitura de Ni-
terói, por meio da Secretaria 
Municipal do Idoso (SMI), 
o evento é gratuito e está 
marcado para às 14h.
O secretário municipal do 
Idoso, José Antônio Fernan-
dez (Zaf), convida todos para 
participarem do evento.
“A nossa intenção é permi-
tir uma interação entre os 
grupos e levar muita música 
boa a todos os espectado-
res. Além disso, como pasta 
voltada às pessoas com mais 
de 60 anos, nossa intenção é 
fazer com que os idosos pos-
sam sair de casa, conversar, 
conhecer pessoas novas… 
Nosso objetivo principal é 
dar a eles qualidade de vida, 
pela socialização e pela mú-

sica”, explica o secretário.
O grupo Avós do Canto é 
uma iniciativa do projeto 
60UP, da SMI. O coral ensaia 
às quartas-feiras, das 15h às 
16h, na Sociedade Fluminen-
se de Fotografia. O maestro 
Leandro Campanate convo-
ca todos para fazerem parte 
do grupo.
“Não precisa saber cantar! 
Só precisa gostar de can-
tar!”, afirma o maestro.  
Organizado pela Prefeitura 
de Niterói, por meio da SMI, 
o projeto 60 Up oferece gra-
tuitamente aos idosos da ci-
dade atividades como ginás-
tica, dança de salão, canto e 
passeios. O projeto está dis-
ponível em diversos pontos 
da cidade. 
Serviço: 
Apresentação Junina Avós 
do Canto
Data: 30 de junho (sexta-fei-
ra)
Horário: 14h

O Teatro Municipal 
de São Gon çalo re-
cebe, neste sábado 

(1º), o comediante Kwes-
ny, com  o show de comé-
dia musical ‘O Stand-Up É 
Brabo!’.
O artista, que é sucesso 
na internet , traz um show 
repleto de piadas que o 
público ainda não viu nos 
vídeos, ideal para curtir e 
rir com os amigos, em úni-
ca sessão, neste sábado.
Além de comediante, 
Kwesny é imitador e músi-
co. Iniciou sua carreira em 
2011 e viralizou na Inter-

net com vídeos de humor 
falando de temas cotidia-
nos, além de vídeos de 
stand up comedy, com um 
humor peculiar.
Para a sessão, a Secreta-
ria de Turismo e Cultura 
irá distribuir, através do 
Instagram (@turismocul-
turasg), dois pares de in-
gressos no dia 29 deste 
mês, para apresentação 
de sábado, dia 1º de julho, 
às 20h.
Os ingressos podem ser 
adquiridos através do 
link :https://www.sympla.
com.br/evento/kwesny -

- show- de - comedia - em -
-sao-goncalo/2033950
Serviço:
Kwesny, com o show ‘O 
Stand-Up É Brabo!’
Local: Teatro Municipal 
De São Gonçalo
Data: 01/07, sábado, às 
20:00
Endereço: Rua Doutor Fe-
liciano Sodré, 100 – Cen-
tro
Classificação etária: 14 
anos
* Não é permitida a entra-
da de crianças de colo.
* Dúvidas? WhatsApp: 21 
96757 8451.

O que diria Darcy Ribei-
ro, um dos maiores 
intelectuais brasileiros 

do século XX, sobre o Brasil 
na atualidade? E se pudesse 
escrever cartas ao povo bra-
sileiro? Essas reflexões são o 
ponto de partida de “Cartas 
de Darcy”, peça que acaba de 
prorrogar sua temporada até 
2 de julho na Casa de Cultura 
Laura Alvim, no Espaço Ro-
gério Cardoso, em Ipanema, 
com sessões às sextas e sá-
bados, às 19h, e domingos, às 
18h.
“Cartas de Darcy” é um espe-
táculo realizado pelo grupo 
Poeira da História e foi sele-
cionado no edital “100 Anos 
de Darcy” com patrocínio da 
Oi, Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa do Estado 
do Rio de Janeiro. O espetá-
culo conta a história de Darcy 

Ribeiro a partir da sua impor-
tante produção intelectual so-
bre a formação do povo bra-
sileiro, além do que idealizou 
e realizou para a educação 
brasileira e sua trajetória polí-
tica ao lado de Leonel Brizola. 
Em cena, sua trajetória como 
professor, etnólogo e político, 
suas paixões e suas pequenas 
utopias se mesclam às me-
mórias de infância do ator, 
professor e historiador Max 
Oliveira.
– Trazer para a cena suas 
ideias, suas pesquisas, 
sua obra, sua profunda 
inspiração humanística é 
contribuir para reflexões 
fundamentais em tempos 
tão difíceis e conturbados 
vividos por milhões de 
brasileiros, em suas vidas 
cada vez mais precarizadas 
– destaca Max.

Noite de stand up comedy com 
Kwesny no Teatro Municipal

Sucesso de público, “Cartas de Darcy” tem temporada 
prorrogada na Casa de Cultura Laura Alvim, em Ipanema

Humorista se apresenta em sessão única neste sábado. Haverá sorteio de ingressos
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Vasco busca alternativa 
por Lanzini e mira meia da 

seleção do Uruguai; Lyanco e 
Fernando ficam mais distantes

O Vasco anunciou recen-
temente as contrata-
ções do atacante Ser-

ginho e do zagueiro Maicon, 
mas os reforços não causaram 
empolgação nos torcedores. 
Os vascaínos aguardam nomes 
de peso, mas a realidade ainda 
está distante quanto a isso.
Dentre os jogadores que estão 
em negociações, apenas Me-
del está acertado. O volante 
de 35 anos deve se apresentar 
ao Vasco na próxima segunda-
-feira, dia que abre a janela de 
transferências. Titular e capi-
tão da seleção do Chile, o jo-
gador vai assinar contrato até 
dezembro de 2024.
Se Medel está fechado, a situa-
ção de Lanzini segue em com-
passo de espera. O meia argen-
tino de 30 anos está de férias e 
ainda não definiu o seu futuro. 
O jogador está livre após o tér-
mino de contrato com o West 
Ham, da Inglaterra, clube que 
defendeu desde 2015.
O Vasco fez proposta e sabe 
que a concorrência por Lanzini 
é grande. Clubes da Espanha, 
Turquia e Arábia Saudita, que 
possuem maior poder econô-
mico, também querem o jo-
gador. Por esse motivo, o Cru-
z-Maltino já negocia com um 
outro meia.

Plano B

Trata-se de Rodrigo Zalazar, de 
23 anos, do Shalke 04, da Ale-
manha, e da seleção do Uru-
guai. As negociações estão em 
andamento desde a semana 
passada. O clube foi rebaixa-
do para a segunda divisão do 
Campeonato Alemão, o que fa-

cilita a possibilidade do acerto. 
No entanto, o jogador tem con-
trato até 30 de junho de 2026 
e não sairá sem uma compen-
sação financeira. O Vasco já 
apresentou proposta, cerca 
de 3 milhões de euros (R$ 15,8 
milhões) por 60% dos direitos 
econômicos. Esse investimen-
to impactou nas outras nego-
ciações em curso.
+ Vasco faz contato por treina-
dores estrangeiros, mas adota 
cautela na escolha; Rogério 
Ceni também é cotado

Esfriaram

A chegada de Maicon e o acer-
to com Medel serviram como 
alternativas para Lyanco e Fer-
nando, que dificilmente serão 
contratados. O zagueiro já se 
reapresentou ao Southamp-
ton e iniciou a pré-temporada. 
O clube inglês, que também 
foi rebaixado, faz jogo duro e 
aguarda uma proposta mais 
vantajosa. Caso não ocorra, o 
Vasco pode retomar a carga, 
desde que ainda tenha orça-
mento para isso.
Já Fernando está praticamente 
descartado. O volante vai se 
reapresentar ao Sevilla para 
cumprir seu último ano de 
contrato. No clube espanhol, 
o brasileiro é titular, capitão e 
ídolo, o que dificulta demais 
uma negociação sem que te-
nha o pagamento da multa, 
cerca de 5 milhões de euros 
(R$ 26,4 milhões).
Fernando completa 36 anos no 
dia 25 de julho e a idade avan-
çada afastou a possibilidade 
do Vasco fazer um alto investi-
mento. 

Fluminense bate meta do orçamento 
financeiro com classificação na 

Libertadores

O Fluminense garantiu a 
classificação às oitavas de 
final da Libertadores com 

a liderança do grupo após empa-
tar com o Sporting Cristal por 1 a 
1, nesta última terça-feira (27), no 
Maracanã. Com a vaga para a pró-
xima fase da competição, o Trico-
lor arrecadou US$ 1,25 milhão de 
dólares (cerca de R$ 6 milhões) e 
atingiu uma meta do orçamento 
financeiro previsto para 2023. 
No planejamento financeiro em re-
lação ao desempenho esportivo, o 
Fluminense projetou arrecadar R$ 
71,5 milhões em premiações. Na 

Libertadores, era previsto chegar 
às oitavas de final. Com a vaga na 
próxima fase, o Tricolor já acumula 
US$ 5,15 milhões de dólares (cerca 
de R$ 25 milhões) em premiações. 
O valor inclui a vaga na fase de gru-
pos (R$ 15 milhões) e as três vitó-
rias (cerca de R$ 1 milhão cada). 
Somente com a vaga na fase de 
grupos, o Fluminense recebeu 
US$ 3 milhões de dólares (R$ 15 
milhões). Nesta temporada, a Con-
mebol pagou US$ 300 mil (cerca 
de R$ 1 milhão) por vitória. Com 
isso, o Tricolor faturou US$ 900 mil 
dólares (R$ 4,3 milhões na cotação 

atual) com as três vitórias na fase 
de grupos. Com a vaga, embolsou 
mais US$ 1,25 milhão de dólares 
(cerca de R$ 6 milhões).
Além de chegar às oitavas de final 
da Libertadores, o orçamento fi-
nanceiro do Fluminense para 2023 
previa ficar entre os quatro primei-
ros na Taça Guanabara, chegar na 
final do Carioca, se classificar às 
quartas de final da Copa do Brasil e 
ficar pelo menos em sexto lugar no 
Brasileirão. Por enquanto, o único 
objetivo não alcançado foi a Copa 
do Brasil, que o Flu caiu nas oitavas 
diante do Flamengo.

Luís Castro fecha com Al-Nassr e 
deixa o Botafogo, líder do Brasileirão

A passagem de Luís Castro 
no Botafogo chegou ao 
fim. Uma proposta de 

mais de R$ 80 milhões do Al-
-Nassr, da Arábia Saudita, fez o 
técnico deixar o alvinegro rumo 
ao Oriente Médio nesta quinta-
-feira. A quantia é quatro vezes 
e meia maior em relação aos 
pouco mais de R$ 18 milhões 
pagos anualmente pelo mece-
nas da SAF, John Textor, ao pro-
fissional. A despedida do profis-
sional será nesta noite contra 
o Magallanes, pela Copa Sul-A-
mericana. A informação foi an-
tecipada pelo site Goal.com.
A força do Glorioso no primeiro 
terço do Campeonato Brasileiro 
seduziu os asiáticos. Em 12 roda-
das, o time de Luís Castro fez 30 
pontos dos 36 possíveis. Osten-
ta sete de diferença em relação 
ao atual vice-líder, o Grêmio. Na 
última partida, com responsa-
bilidade tática de Castro sobre 
o compatriota Abel Ferreira, o 
alvinegro bateu o Palmeiras, no 
Allianz Parque, por 1 x 0.
Em 80 jogos com a prancheta 
botafoguense, Castro teve 41 vi-
tórias, 14 empates e 25 derrotas, 
com aproveitamento de 57% e o 
título da Taça Rio. Desde a che-
gada ao time, depois da saída de 
Enderson Moreira, precisou de 
uma grande janela de reforços 
no meio do ano para se recupe-

rar no Campeonato Brasileiro, 
sendo um dos melhores times do 
returno, quase alcançando vaga 
na Libertadores.

Brasil menos português

A saída do treinador do time ca-
rioca esvazia o grande mercado 
de Portugal na elite nacional. 
Agora, restam seis treinadores 
da Terrinha na Série A: Abel Fer-
reira (Palmeiras), António Oli-
veira (Cuiabá), Armando Evan-
gelista (Goiás), Pedro Caixinha 
(Bragantino), Pepa (Cruzeiro) e 
Renato Paiva (Bahia). Esta será 

a segunda vez em que Luís Cas-
tro trabalhará no futebol árabe, 
tendo sido campeão da Taça do 
Emir do Catar, pelo Al-Duhail, 
antes de chegar ao Botafogo.
O clube da Estrela Solitária 
terá a despedida em pleno Nil-
ton Santos, nesta quinta-feira 
(29/6), pela Copa Sul-America-
na, diante do Magallanes, do 
Chile, em jogo que vale a lide-
rança do Grupo A e a classifica-
ção para as oitavas de final, de 
forma direta. Na próxima roda-
da do Brasileirão, terá o clássi-
co contra o Vasco, no domingo 
(2/7), também como mandante.

Torcida do Botafogo protesta 
contra Luís Castro no Nilton 
Santos em jogo da SulAmericana

Vaias ao ser anunciado no telão e notas de R$ 1 com rosto do técnico foram 
distribuídas; português foi xingado após o apito final

A torcida do Bo-
tafogo pro-
testou contra 
o técnico Luís 
Castro no em-

pate em 1 a 1 contra o 
Magallanes, pela Sul-Ame-
ricana, ontem, no Estádio 
Nilton Santos. O treina-
dor foi alvo dos protestos 
antes da partida, quando 
teve o nome vaiado pelos 
torcedores, e foi xingado 
após o fim do jogo. Tor-
cedores do Botafogo tam-
bém arremessaram notas 

de R$ 1 com o rosto do 
técnico na entrada dos ti-
mes em campo.
Luís Castro está de saída 
do Botafogo. O português 
aceitou proposta milioná-
ria do Al Nassr, clube da 
Arábia Saudita que tem 
Cristiano Ronaldo como 
principal estrela, e deixa 
o Glorioso na liderança do 
Campeonato Brasileiro.
Luís Castro adotou tom de 
despedida na chegada do 
Botafogo ao Estádio Nilton 
Santos para a partida contra 

o Magallanes, na noite desta 
quinta-feira, pela 6ª rodada 
da Copa Sul-Americana.
- Ao longo da minha vida, 
eu me foquei naquilo que 
é meu compromisso. Meu 
compromisso de hoje é o 
que me acompanha sem-
pre. Sempre cumpri meus 
contratos, cumpri todas as 
alíneas que as duas entida-
des assinam. Assinou o Bo-
tafogo, assinei eu. Uma das 
alíneas diz que, se eu qui-
ser sair antes, tenho que 
dar ao Botafogo aquilo que 

iria receber até o fim da 
temporada - disse Castro 
ao Paramount+.
O interesse do Al Nassr em 
Luís Castro se arrasta há 
duas semanas. A proposta 
saudita é de contrato por 
duas temporadas, com sa-
lário de 6 milhões de dóla-
res (R$ 29 milhões) livres 
de impostos por ano, além 
de uma casa avaliada em 
R$ 13 milhões. Se cumprir 
o contrato até o fim com os 
sauditas, Castro ficará com a 
propriedade do imóvel


